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· :on0.-6à.o ú.pe.c.i.at de. Pta.ne.jame.n.to, Con:uw.e.e. e. Ava.Uação dM Et,;ta.tMtic.M AgJtope.c.uâlúa..6 

NOTA PRtVIA 

Como e-h daJte.cA.me.n.to a.0-6 MUQJua-6 de. da.dofl e in6 oJtma.çÕe.-h 

Ida. FUNDAÇÃO 1NST1TUfO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, .toJtna.-.t.e. opoJt.turw inóaJtma/t 

Jque. o Ve.c.Jte..to nQ 68.678, de. 25 de. maio de. 7971, c.Jtiou no IBGE a. ComiMão E.t.pe.c.ia..e. de. P~ 

.ne.ja.me.n.to, Con.tltote. e. Ava.Uação da.-!l E.t.~tic.a.fl Ag!tope.c.uâM.M- CEPAGRO- que. , de. . a.c.olt 

1

1 do · c.om o a.Jt.t),go 41t do c.i.ta.dç de.c.Jte.-to , é c.onfltittuda. de. 7 (fle..te. ) me.mbJtofl, -!>e.ndo 3 (.tJtê.6) 

Jte.pJtue.n.ta.n.te.-h da. Fundação IBGE, 3 (.tJtê-6) do Minifl.t~i..o da. Agltic.uUUJta. e. pJtuidida. pe..to 

J V ilte..toJt de. AgJtO p e. c.uãM.a. , R e.c.ult-6 o-6 . Na..tuJta..ú., e Ge.o g Jta. óia. do 1 BG E. 

I 
. Cumpltindo o que u.ta.be..te.c.e. o a,~o 2Q do de.c.Jte..to e.n.un 

c.ia.do, a. CEPAGRO a.pJtovou e.m maJtço de. 7972 o Plano Unic.oáe.Eó~Ú6tic.M AgJtope.cuáiU.M c.o~ 
1-t.ide.Jta.dM e-h-6e.11cia.i6 ao p!a.ne.jame.n.to -6Õc.io-e.c.ànômú.o da Pw e. ã. Se.gUJta.nça. Na.c.iona'-., c.a;;: 
I 
j.ta.n.te. de. PJtagJtama.fl e. PJtoje..toó Eópe.c.Z6ic.aó e.m e.xe.c.uçãa. 

1 E6;t;a.be..te.c.e. a de.c.Jtc..ta (§ 1Q do a.Jt.t. 2Q) que. a P.f.àno Oni 
I c.o, be.m c.ama a.fl de..e.ibe.Jta.çÕe.-h da. CEPAGRO óabJte. u.ta.Úó.tic.M a.g.'tope.c.uÕJ-vi.a.-6, .taJwaJt-óe.-ãa 
i -·---------! c.ompulóÕJtio-6 pa.l!a. a.6 ÔJtgâo-6 da. AdmJ..nió.tJta.çãa Fe.de.Jta.t, dilte...ta. e indilte..ta. e. pa!ta. M e.rz;ti.da. 
I . 

\ 
J 

. i de-h a. e..f.à v ..:.nc.u.f.àdct-~ • 

i -
1 

_ Fa.c.e. a. ne.c.u.t.ida.dé de. pltove.Jt o-6 c.oltflumidoft.e.,~ de. .út6oJtm~ 

J cõe-h MbJte. e.-h.tCLÚóüc.a.fl a.g!Üc.o!M, de. da.do-6 ma.b., a..tU.o.L<.za.doó -60bJte. 0.6 pJtodu.tor., a.g!Uc.otM 

1 pltio!ti.tâlúo-6, de. modo a. pe.Jtmi:UJt o a.c.ompa.nhame.n.to "pa.I!A-pMóu" da.ó Jte.ópe.c..tiva.6 -!>a.6Jta.ó e. 

l 6oJtn.e.c.e.Jt, ao 6-Lna...i. de. c.a.da. a.no civil, a.ó e.-h.timCLUva.ó de. c.o!he.i.ta. du.te.-h pJtodu.t0-6 a. nÂ..vc.t na. 

1 c.iol'ia.!, bem M-6im, po.t..te.JtioJtme.n.te., p!toc.uJta.ndo a..te.nde.-'1. a.o-6 .te.Jtmo-6 do Ve.c.Jte..to n';' 7 4. O & 4, de. 
I 
120 de. maio de. 1974, que.e-h.ta.be.tec.e.u o Pla.no Ge.Jta.l de. In) Mma.çÕe.-6 E.t.~tic.M e. Ge.ogJtâE 

i c.a.ó do 1BGE, óoi impla.n.ta.do e.m 7973 o LEVANTAMENTO SISTEMÃTICODA PRODUÇÃO AGRÍCOLA- p~ 
1 
quióa. me.nfla.l de. pJte.vióão e a.c.ompCLrthame.n.to da.ó .t.a.óJtM a.g!Uc.o!M no a.no c.iv.it, pito je.-to e-h 

!.te pe.Jt.te.nc.e.n.te. a.o P~togJtama. de. Ape.Jtóe.icoame.n.to dtM E.t. .tCLÚótic.a.fl AgJtope.c.uâltia.ó Corif.l.nua.ó , d~ 
I • 
I Plano Q rue. o • 

A c.ooJtde.na.ção .tec.niea. e. a. e.xe.c.ução do-6 .tJta.bCLtho-6 Jt~ 

vo-6 ao LEVM'TAME1VTO SISTEMÃTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA úw da. JtUpon-!la.bilida.de. do IBGE, .t.e.~ 

i do Jte.ct-tiza.da.6 a. ruve..t nac.iona.l pe.(o De.paJt.ta.me.n.to de E.t..ta.t:U..tic.M Con.ÚrtuM Ag,'tope.c.uéV-vi.M 

e. a. rzlve..t e..t..ta.du.CLf pe.la.-6 De..te.ga.c.iM de. E-~:tCLÚ..ótic.M • 

NM ttnida.de.ó da. Fe.de.~ta.cão, M ct-Uvida.du de. .e.e.va.n.tame.n.to, I""'""''' ' av«Liaeiio dM ""'-Ú"ti""' ag'Op<ouM<M úia exwoidM P"-" "'"""' de Caa.de 
e. E6.ta.tÂ..-6:U.c.M Ag~tope.c.uMia.-6, c.Jtia.d0-6 pe..f.à Ruotução COD/352/73 de. 13-04-73, plt!_ 

- ----------------------- ---------------------·-·" 



~.úü..do~ e cooJuienadM .tecnic.amert-te. pd~ Vdegae-i.a.J., de E~.t.a.:t:iõuca do 1 BGE, do;., qua.ú. p~ 
tiupam Jt.epJt.Uen.tan.tu do M.úúó.téJU.o da Ag!UcuUUJt.a, Banco do ~il, EMATER, CEPA, CFP, 

SeCJt.e.taM.a.ó u.tadua.ú. de Ag!UcuLtUJt.a e de P.tanejame.n.to, e ou.tJt.o~ ÔJt.gão;., ügado;., CÜJLe.ta ou 

-<.ndhte.tamen.te ao planejamen.to, expe!Umen.tac;ão, u ta.Wtica, ~,ü.õ.tê.nci.a., 6omen.to, ex.t~ 

óão e CJt.êrüto agJÜcol~, bem ~úm, ã comeJt.ciaüzac;ão e -<.nd~~zac;ão de pJt.odu.toJ.J e -<.n 

~u.mo-~ agJÜcol~, queJt. da áltea púbüca, como p!Uvada. 

PaJt.a a mdhoJt. co~ecuc;ão de ~e~ objetivoJ.J e a..tendendo 

ao dMpo~.to no Regulamen.to In.teJt.no, oJ.J GCEAJ.J vê.m -<.~.talando em cada Unidade da Fede~t.ac;ã.o 

o~ ~ eguin.tu oJt.ganiJ.JmoJ.J: 

a) ComiMÕU Têcni~ E<>peciaüzad~ (COTE) pOJt. pJt.odu.to agJÜcola 

ou g,'tupo~ de p!todu.toJ.J a6in-ll, paJt.a o eJ.J.tudo e ~J.JUMJt.amen.to .tê!::_ 

nico upeciaüzado pe!tmanen.te de MJ.JUn.toJ.J upec26icoJ.J ~e irt.teJt.~ 

~e do GCEA; 

b) ComiMÕU Regiona.ú. de E;.,.ta:t:Wtic~ AgJt.opecuálti~ ( COREA) - W 

.talad~ em cada municlpio ~ede de Agê.nc.i.a. de Ccte.ta do IBGE, 

com jUJt.i-lldic;ão noJ.J municlpio<> que a compõem, cooJt.denada pdo 

Che6e da Agê.nc.i.a. de Cole.ta e compo;.,.ta poJt. Jt.epJt.u en.tac;Õe.J.J locaiJ.J 

de ÔJt.gão;, pÜ.bücoJ.J ( 6edeJt.aú, e.J.J.tadua.ú. e negicnw) e e.ntid!!:_ 

du p!Uvada;., do <> e.toJt. a.gJt.o pecuã!Uo, co n.tando, no momen.to, com 

um .total de 531 colegi.a.do<>; 

c) Conu.AJ.JÕe.J.J Mun-i.úpa.ú. de E<>.ta.Wti~ AgJt.opecu~ ( COMEA) :- in~ 

.talad~ lto-6 demw municlpioJ.J de cada Unidade da FedeJt.ac;ão, coo!!: 

de:nad~ de pJt.eóeJt.ê.nci.a. pM Jt.epJt.e-~en.tan.te local de ÔJt.gã.o que p~ 

tiupe do GCEA e compo;.,.ta de Jt.epJt.uen.tac;õu M!Jndhan.te<> àJ.J 60Jtm!!:_ 

d~ n~ ComúJ.JÕe<> Regiortaú, mM que .tenham a..tuac;ã.o no munic!:_ 

pio Jt.Upec.tivo, já. Mmando um mon.tan.te de I 365 gJt.Upamen.toJ.J, ~ 

palhadoJ.J poJt. .todo o Pa2-6. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO sI sT mA TI c o DA PRQDUÇ~.O _A:.::G:.:..:.RI:.:c:.::o=-:LA_:.._ ___ ~ ___ MA:.:.:.:I..:.:o /~8:;5 

APRESENTAÇJ!.O 

A FUNOAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATT~ I 
TICA - IBGE -, atravês da Comissão Especial de Planejamento, Contra i __ , 
le e Avaliação das Estatísticas Agropecuãrias - CEPAGRO -,divulga as ' 
estimativas das safras agrícolas para o ano de 1985, com situação no 
mês de maio. 

As informações são .obtidas pelo Levantamento Sistemáti 

co da Produção AgneoZa, pesquisa mensal de previsão e i 
acompanhamento das safras agri colas de produtos pri oritãri os no ano cj_ 1 

vil e de responsabilidade do Departamento de Estatísticas Contínuas : 
Agropecuãrias . 

A pesquisa abrange a investigação de 33 (trinta e três) 
produtos considerados essenciais ao Planejamento Sõcio-Econõmico do 
Pais e ã Segurança Nacional. 

Neste mês ê apresentada a 1~ estimativa,a nível nacio r---------: 
nal, para os produtos: 

1. Amendoim (em casca) 2~ safra 
2. Banana 
3. Guaranã (semente) 
4. Milho (em grão) 
5. Pimenta-do-reino 
6. Trigo (em grão) 

Em 2~ estimativa, a nível nacional, apresentam-se os se 

guintes produtos: 

1. Abacaxi 
2. Cacau (em amêndoa) 
3. Cana-de-açúcar 
4 • LaranJa 
5. Tomate 

Em 3~ estimativa, a nível nacional,apresentam-se os se 
guintes produtos: 

1. Algodão arbõreo (em caroÇo) 
2. Arroz (em casca) 
3. Cebola 
4. Coco-da-baía 
5. Mandioca 

III 



IBGE/CEPAGRO 

l 

LEVANTAMENTO SISTHIATICO DA PRODUÇJIO AGRICOLA MAI0/85 

Em 4? estimativa, a nivel nacional, apresentam-se os se 
guintes prooutos: 

1. Amendoim (em casca) 1? safra 
2. Cafê (em coco) 
3. Feijão (em grão) 1~ safra 
4. Juta (fibra) 
5. Malva (fibra) 
6. Mamo na 
7. Sisal ou agave (fibra) 
8. Uva 

Em 5~ estimativa, a nivel nacional, apresentam-se os se 
guintes produtos: 

1. Batata-inglesa -1~ safra 
2. Rami (fibra) 
3. Soja (em grão) 

Para os produtos relacionados a seguir, e apresentada 
a i?, 3?, 4~ ou 5? estimativa, para o conjunto de "algumas Unidades 
da Federação", em razao do diversificado calendário agricolanas dive.!:. 
sas Regiões do Pais: 

1. Algodão herbãceo (em caroço) 
2. Alho 
3. Aveia (em grão) 
4. Batata-inglesa - 2~ safra 

5. Centeio (em grão) 
6. Cevada (em grão) 
7. Feijão (em grão) 2? safra 
8. Fumo 
9. Sorgo (em grão) 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRICOLA MÁI0/85 

~xL_ ________ ~x~--------------------------------------~------------------------lL 

S U M J\ .R I O 

Nota previa •••••• o ............................... o ..... ...... . ...... ...................... . 

Apresentação 

Tabelas 

J\rea e Produção a Nivel Nacional 

Comparativo entre 1.984 e 1985 •. ····~··· ••o••. •• • • • •••• •• ••• •••• •• • • •• • • • •• • • • • • • • ••• 2 

Compara ti v o entre as informações mensais •••• .•• ••••• ••••.• ••••• • •• •••••••••.••••• ~.. 3 

Participação relativa e comparativo de ãrea das Unidades da Federação com informações 
di sponivei s , segundo os produtos agri c.o 1 as . "' •..•.••• •.••• •..•• ;... ........ .. ...... . 4 

Participação relativa e comparativo de produção das Unidades da Federação com informa 
ções disponiveis, segundo os produtos agricolas ....• . ••••.••.•• .••.••..•••• •• .••.•• : . 5 

Qüinqüênio 1980-84 

J\rea c o 1 h i da ••. . ••• ••••••• •••• •••• ••••• •••••••••••••• •••••• . • : o • • • •••••• •••••• •• •• · •• 6 

Produção obtida .... ... .............. ... ....... ....................... ..... .. ........... 7 f---- ' . . 

Tabelas e Relatõrio (nivel de Unidades da Federação) 

Tabelas Relatõrio 
Produtos de de 

Resultados Ocorrências 

Abacaxi ••••••.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Algodão arbõreo •••••••.•••••• · •.••••••••••••••••••••••••••••• 
Algodão herbâceo .•••••••••••••••.•.••••••••.•••.•••••••••••• 
A 1 h o ............. . ....... .. . . .... . . . .... .... . . ........ ...... . 

Amendoim •••••• · ••••• • •••••••••••••••••••••••.•••.•• •••••••• o. 

Amendoim - 19 safra 
Amendoim - ·2ª safra 

Arroz ••••••••••••••••••••••••••.•••••••••••• , ••••••••••••••• 
Aveia •••• • . ••.•.••••••. . •• ••• ..•. •••••••• • •••• ••• •••••..•• ; • . 
Banana •.••••••••••••••• · •••••••••••• ••.•• •.• : •••••.•••••••••• 
Batata-ingles~ ••...••••...••••••••••••••••••••••••••••.••••• 

Batata-inglesa - 1ª safra •• • ••••• ••• • ••• ••••.••••• • •••••• • 
Batata-inglesa - 2ª safra ••. .. ..••....• •.• •••••••••.• ••••• 

Cacau ••••• •••• •••. ••••• •••••••••••••••••••••••• •.• ••• • •• •••• 
Cafê •••..•••••••.••••.•••••••••••••••••••.•••.•••••••••••••• 

Cana-de-açGcar ••••o••································~······ 
Cebola ••• .•• ••• ••••••••• •••••• •• .••••••••.••• ••••••• ••••.•••• 

v 

8 2.7 

8 27 
9 28 

9 ·30 
31 

10 31 
10 32 
11 33 
11 34 
12 35 

36 
13 36 
13 36 
13 37 
14 38 

14 38 

15 39 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~D AGR!COLA 

X X 

Produtos 

Centeio ••••• · ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• .• 

Cevada •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Coco-da-ba i a ••••• -••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Feijão ••••• ; •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Feijão - 1 ~ safra ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Feijão - 2~ safra ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Fumo •••••••••••••••••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••••• 

Guaranã ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Juta •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • ••••••••••••• 

Laranja ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Ma 1 v a ••• · •••••••••••••••••••••••• ; ••••••••••••••••••••••••••• 

Mamo.na •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Mandioca •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Mi 1 h o ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Pimenta-do-reino •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Rami •••••••• · •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Sisa 1 .....................................•.•.•.........•.•. 

Soja •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

So rgo ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

---1 Tomate •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Trigo •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• .- ••••••••• ~ •••••• 

Uva .......................................................... 

CONVENCOES 

quando, pela natureza do fenômeno, 
não puder existir o dado. 

quando não se dispuser do dado. 
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TABELAS DOS PRODUTOS AGR!COLAS 
BRASIL E 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 

1985 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

~REA E PRODUÇAO A NTVEL NACIONAL 

COMPARATIVO ENTRE 1984 E 1985 

~REA 
(ha) 

PRODUÇAO 
(t) 

; t ' .... 

PRODUTOS 
Colhida I A colher ~Variação 
em 1984 em 1985 (%) 

Obtida I Esperada l Variação 
em 1984 em 1985 L (%) 

TOTAL 44 155 382 44 844 062 1,56 

Abacaxi (1)... .... ..•.. .•. ... 32 244 37 255 15,54 641 036 

Algodão á~bõreo (em caroço).. 430 ·023 381 789 -3,37 267 725 

Amendoim (em .casca) Total ... 149 920 188 985 26,06 247 400 

Amendoim (em casca) 1~safra(2) 1.05 785 137 421 29,91 185 608 

Amendoim (em casca) 2~safra.. 44 135 51 564 16,83 61 792 

Arroz (em casca) .. ~........ 5 356 267 4 750 910 -11,30 9 021 610 

Banana · (3) . . . . . . . . . . . . . . . . . 395 672 409 594 3,52 469 873 

Batata-inglesa 1~ safra ··· ~ 100 991 96 401 -4,54 231 633 

Cacau (emamêndoa)........... 608 836 634 812 4,27 345 397 

-0,04 2 678 8:>2 

763 688 

274 180 

334 190 

258 444 

75 746 

8 827 819 

486 302 

210 327 

415 710 

3 309 632 . Café (em coco) 

Cana-de-açúcar 

2 452 356 

3 660 567 

69 242 

158 098 . 

2 451 310 

3 803 592 3,91 222 716 217 238 283 995 

Cebola .................... . 57 153 -17,46 

Coco-da-baia (1) 157 021 -0,68 

718 394 

521 011 

631 787 

526 037 

19 '13 

2,41 

35,08 

39,24 

22,58 

-2,15 

3,50 

-1,73 

20,36 

23,55 

6,99 

-12,06 

0,96 

Feijão (em grão) 1~ safra .. 2 830 423 2 843 095 0,45 408 354 503 813 6,78 

Guarani (semente) ......... . 6 907 8 371 21,20 91)8 1 361 49,89 

' Juta (fibra) · · ····~········ 20 880 22 479 . 7,66 19 091 20 605 7,93 

Laranja (l) ................ . 631 877 652 384 3,25 64 612 898 69 784 925 8,00 

14alva (fibra) ............. . 55 423 44 991 - 18,82 53 749 45 174 -15,95 

. r4amona ................. . .. . 412 808 484 898 17,46 224 949 413 023 83,61 

~landi oca .................. . 815 539 895 228 4,39 21 289 147 23 405 629 9,94 

r~ilho (em grão) ............ 12 205 201 11 856 906 -2,85 21 174 179 21 71)3 433 2,50 

Pimenta-do-reino .......... . 

Rami (fibra) .............. . 

Sisal ou Agave (fibra) .... . 

Soja (em grão) ............ . 

Tomate .....•....•.......... 

Trigo (em grão) ........... . 

Uva ....••..........•....... 

20 178 

4 495 

320 350 

19 891 

4 600 

323 71)8 

9 416 706 10 108 616 

52 201 50 540 

741 332 2 312 876 

56 916 57 672 

-1,42 

2,34 

1,05 

43 528 

9 625 

224 760 

38 177 

9 660 

239 161 

7,35 15 535 843 18 030 019 

-3,18 

32,82 

1 ,33 

819 7')5 

1 956476 

6')3 403 

1 809 052 

2 529 784 

721) 860 

(1) Produção em mil frutos. (2) ~rea colhida e produção obtida. (3) Produção em mil cachos. 

. 2 

-12,29 

0,36 

6,41 

16,05 

-0,59 

29,30 

19,47 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

~REA E PRODUÇAO A N!VEL NACIONAL 

COMPARATIVO ENTRE AS INFORMAÇOES MENSAIS 

PRODUTOS 

1\REA 
(h a) 

ABRIL I MAIO 

'

Variação 
(%) 

PRODUÇJ!.O 
(t) 

ABRIL I MAIO 

TOTAL .•.....••.•. 30 190 441 29 995 875 -0,64 

Abacaxi (1)............ • . • . . 37 202 37 255 0,14 758 671) 763 688 

Algodão arbõreo (em caroço~. . 470 191 381 789 -6,01 289 245 274 180 

Amendoim (em casca) l~safra(2)1 128 552 137 421 6,90 232 826 258 444 

Arroz (em casca) ........... 4 849 339 4 750 910 -2,03 9 103 747 8 827 819 

Batata-inglesa 1~ safra .... 96 400 96 401 0,00 .210 782 210 327 

Cacaü (em amêndoa) 634 791 634 812 0,00 415 698 415 710 

Cafê (em coco)............ . 2 451 310 2 451 310 3 309 632 3 309 632 

Cana-de-açúcar..... . ....... 3 816 108 3 803 592 -0,33 237 403 310 238 283 995 

Cebola .• . ....•........••.•• 61 340 57 153 -6,83 692 628 631 787 

Coco-da~baia (1) 156 019 157 021 0,64 521 341 526 037 

Feijão (em grão) 1~ safra~.. 2 845 616 2 843 095 -0,09 582 790 503 813 

Juta {fibra) .............. . 22 479 22 479 20 605 20 605 

Laranja (1) ................ . 642 881 652 384 1,48 65 173 193 69 784 925 

Halva {fibra) •..•• , ........ 45 822 44 991 -1 ,81 46 005 45 174 

Mamona ........... • •.•. • .•• , 469 105 484 898 3,37 409 406 413 023 

P.1andioca ................ ; .. 923 701 895 228 -1,48 23 815 329 23 405 629 

Rami {fibra) ............... . 4 600 4 600 9 660 9 660 

Si sal ou Agave (fibra) • ... . • 329 082 323 708 -1,63 243 102 239 161 

Soja (em grão).............. 10 097 756 10 108 616 0,11 17930751 18030019 

Tomate •.•• , •. , • • • • • • • • • • • • • 50 078 50 540 0,92 770 224 809 052 

Uva •• , ••••.••.•••. , , • , , . , , • 58 069 57 672 -0,68 726 611 720 860 

I (1) Produção em míl frutos.(2) Area colhida e prod~ção obtida. 

• '4 • • 

MAI0/85 

!
Variação 

'( %) 

0,66 

-5,21 

11,00 

-3,03 

-0,04 

0,00 

0,37 

-8,78 

0,90 

-4,99 

7,08 

-1 ,81 

0,88 

-1 '72 

-1 ,62 , 

0,55 

2 '19 

-0,79 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA , 

PARTICIPAÇAO RELATIVA E COMPARATIVO DE AREA DAS UNIDADES DA FEDERAÇAO 
COM INFORMAÇOES DISPONTVEIS, SEGUNDO OS. PRODUTOS AGRTCOLAS 

AREA 
(ha) 

PRODUTOS 
Participação Safra/84 Maio/85 (%) (1) 

Algodão herbãceo (em caroço) ........ 90,08 649 410 2 206 479 

Alho ................................ 74,07 5 453 7 934 

Aveia ( ein grão) ...... ········· ··· ·· · 75,31 60 557 91 455 

Batata-inglesa - 2~ safra .......... 83,48 56 090 60 126 

Centeio (em grão) ............... .... 70,86 567 3 454 

Cevada (em grão) .............. ...... 90,34 42 081 74 910 

Feijão (em grão) 2~ safra ...... ... .. 99,68 2 187 300 2 550 769 

Fl.ll1o(em folha) ...... ·········· ... ... 85,69 255 870 258 112 

Sorgo (em grão) ............... ... ... 90,55 129 876 161 242 

MAI0/85 

Variação (%) 

33,77 

45,50 

51,02 

7,20 

509,17 

78,01 

16,62 

0,88 

24,15 

I NOTA: Na coluna referente ao ano anterior, não foram consideradas as Unidades da Federação que ain 
da não informaram suas estimativas neste ano. -
(l) Refere-se ã participação das Unidades da Federação, informantes no mês de maio, ~m rela 

ção ao total da ãrea. As Unidades da Federação informantes são as apresentadas na tabe1ã 
especifica do produto. 
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IBGE/CEPAGRO LEVAI H AI·1EilTO S ISTEt~JI:TI CO DA PRODUÇi'IO AGRTCOLA 

PARTICIPAÇAO RELATIVA E COMPARATIVO DE PRODUÇAO DAS·UNiDADES DA FEDERAÇAO 

CON INFORMAÇOES DISPONTVEIS, SEGU NDO OS PRODUTOS AGRTCOLAS 

PRODUÇJíO 
(t} 

PROCUTOS 

MAI0/85r 

I . Participação Safra/84 Maio/85 Variação' (%) 
(%) ( 1 ) 

I 

Algodão herbãceo (em cêlroço) ... ... . 99,60 879 654 2 662 616 41,65 

Alho ........ ... .... .. ....... .... ... 76,54 19 430 29 491 51,78 

Aveia (em grão) .... ..... ..... ...... 76,91 60 543 o 102 182 68,78 

Batata-inglesa - 2~ safra .......... 76,61 656 969 756 175 15,10 

Centeio (em grão) ... ........... .... 61,61 519 3 409 556,84 

Cevada (em grão) .. ............. .. ... 89,21 47 211 87 201 84,70 

Feijão (em grão) - 2~ safra ...... .. 99,61 1 014 240 372 721 35,34 

Fumo (em folha) ... ..... .. ... ....... 92,19 392 157 388 734 -0,87 

Sorgo (em grão) . ...... .. ....... . .. .. 85,40 249 202 I 314 237 26,10 

NOTA: Na c o 1 una referente ao ano anterior, não foram consideradas as Unidades da Federação que a i nda 
· não informaram suas estimativas neste ano. 

(1) Refere-se ã participação das UnidJdes da Federação, informantes no mês de maia em relação ao to 
tal da Produção Nacional. As Unidades da Federação informantes são as apresentadas na tabela es 
pec1fica do produto. 

.,.... .. \ 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRfCOLA MAI0/85 

PRODUÇAO AGRfCOLA 

BRAS I L 

QUINQUENIO 1980-84 

MEA COLHIDA 
(h a) 

PRODUTOS 

I 1984 1980 1981 1982 1983 ' ( 1 ) 
i 

TOTAL ........... 48 687 345 47 850 510 50 256 196 44 422 635 48 869 682 

Abacaxi ................... 25 185 27 014 26 513 30 638 32 244 

Algodão arbóreo (em caroço) 2 346 052 2 114 396 2 055 949 579 280 . 430 023 

Algodão herbãceo (em c~roço) 1 353 443 1 396 576 568 268 347 216 673 309 
Alho ............•........• 12 352 12 651 18 356 15 646 11 835 

Amendoim (em casca) ....... 312 947 244 806 236 888 211 696 149 920 
Arroz (em casca) ........... 6 243 138 6 101 772 6 024 657 5 108 250 5 356 267 

Aveia (em grão) ........... 75 522 90 231 94 596 95 105 120 582 
Banana .................... 371 274 387 828 395 758 396 487 395 672 

Batata-inglesa ............ 181 084 170 982 182 504 169 070 172 465 

Cacau (em amêndoa) . . . . . . . . 482 521 504 935 533 273 590 744 608 836 . 

Café (em coco) ............ 2 433 604 2 617 836 895 486 2 346 007 2 452 366 

Cana-de-açúcar ... · ......... 2 607 628 2 825 879 3 084 297 3 478 785 3 660 567 

Cebola .................... 67 044 74 250 62 399 66 849 69 242 

Centeio (em grão) ...... _. .. 12 236 24 312 4 741 4 183 3 781 

Cevada (em grão) .......... 72 048 95 624 166 882 120 981 73 102 

Coco-da-baTa ..•....... : ... 164 779 167 257 166 145 170 687 158 098 

Feijão (em grão) .......... 4 643 409 5 026 925 5 926 143 4 064 028 5 309 490 

Fumo (em folha) ........... 316 427 297 564 317 231 311 759 285 ,286 

Guaranã (semente) ......... 3 939 4 330 4 726 6 074 6 907 

Juta (fibra) .............. 26 174 36 416 14 655 10 993 20 880 

Laranja ..........•........ 575 249 575 247 589 967 624 367 631 877 
• 

t~alva (fibra) ............. 45 702 56 300 42 740 45 443 55 423 

t·lamona .................... 440 511 447 364 461 824 270 130 412 008 

t~andi oca .................. 2 015 857 2 067 253 2 122 029 2 061 203 815 539 

Í·li lho (em grão) ........... 11 451 297 11 520 336 12 619 531 10 705 979 12 205 201 

Pimenta-do-reino .......... 23 039 22 998 22 481 20 732 20 178 

R a mi (fibra) ............... 7 016 7 325 5 968 4 670 4 495 

Si sal ou Agave (fibra) .... 296 081 312 546 345 279 306 661 320 350 

Soja (em grão) ............ 8 774 023 8 501 1p9 8 203 277 8 137 112 9 416 706 

Sorgo (em grão) ........... 78 209 92 191 122 646 136 285 145 784 

Toma te ..... · ............... 50 103 48 526 55 451 48 228 52 201 

Trigo (em 9~ão) ............ 3 122 107 920 142 2 827 929 879 078 741 332 

Uva ........................ 57 345 57 529 57 607 58 269 56 916 

FONTE- ·oEECA, P~odução Agrlco1~ Municipal. 

( 1 ) Dados sujeitos ã retificação (fonte - LSPA). 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SIST_EMJl.TICO DA PRODUÇJíO AG.RTCOLA MAI0/85 

PRODUÇ~O AGRTCOLA 

BRASIL 

QÜINQÜENIO 1980-84 

PRODUÇJíO OBTIDA 
( t) 

PRODUTOS 

Abacaxi (2) ............... . 
Algodão arbÕreo (em caroço). 
A 1 godão herbãceo (em c a t·oço) 
Alho ..................... .. 
Amendoim (em casca) ....... . 
Arroz (em casca) .......... . 
Aveia (em grão) ........... . 
Banana (3) ............... .. 

Bitata-inglesa ............ . 
~acau (em am~ndoa) · ........ . 
Cafi (em coco) ............ . 
Cana-de-açúcar ............ . 
Cebola ... ; ................ . 
Centeio (em gr~o) ......... . 
Cevada (em grão) .......... . 
Coco-da-baia (2) .......... . 

1980 

377 219 
236 554 

439 330 
40 303 

482 819 

9 775 720 

75 609 

448 046 

1 939 537 
319 141 

2 122 391 

148 650 563 

694 585 

lO 498 
74 680 

525 877 
Feijão (em grão) .. .. .. .. .. . 968 165 

Fumo (em folha) .......... ·· 404 860 

Guaranã (semente) .......... 650 

Juta (fibra) ............... 27 680 

Laranja {Z) •............... 54 459 072 

Malva (fibra) ..•..........• 50 053 

Mamona ..•.•...•........... · 280 688 

Mandioca.................. . 23 465 649 

Milho (em grão) ............ 20 372 072 

Pimenta-do-reino ........•.. 
Rami (fibra) .............. . 
Si sal ou Agave (fibra} ... .. 
Soja (em grão) ............ . 
Sorgo (em grão) ........... . 
Tomate .................... . 
Trigo (em grão} ........... . 

Uva . , ........... ••.. · · · · · · · 

62 563 

17 283 

234 981 

15 155 804 

180 292 

1 535 331 

2 701 613 

445 961 

I 

FONTE- DEECA, Produção Agricola Municipal. 

1981 

412 933 
189 562 

542 106 

48 134 

354 951 
8 228 326 

98 475 
447 337 

912 169 
335 625 

4 064 421 

155 924 109 

778 403 
24 445 

109 877 

504 099 

2 340 947 

355 738 

1 190 

38 886 

56 966 660 

58 237 
291 812 

24 516 360 
21 116 908 

40 436 

10 259 

239 203 

15 007 367 

212 901 

1 451 713 

2 209 631 

663 149 

J . 1982 

445 541 
233 352 

694 725 

63 941 

317 451 
9 734 553 

61 469 

454 500 

2 154 775 
351 149 

1 915 861 

186 646 607 

. 670 624 

3 819 

98 524 

540 868 

1983 

554 295 
77 329 

521 061 
58 438 

283 665 
7 741 753 

92 824 

437 744 

826 579 
380 256 

3 343 176 

216 036 958 

725 269 
3 324 

124 931 

488 963 

I 

'· 

1984 
( 1 ) 

641 036 
267 725 

891 202 
43 626 

247 400 

9 021 610 

135 159 
469 873 

2 172 055 
345 3,97 

2 678 802 

222 716 217 

718 394 
2 859 

77 401 

521 011 

2 902 657 580 546- 2 613'637 

420 329 392 578 414 808 

787 815 908 

14 170 12 919 19 091 

57 991 021 58 568 657 64 612 898 

44 977 48 363 53 749 
192 148 . 171 777 224 949 

24 072 320 21 847 892 "21 289 147 

21 842 477 18 731 216 21 174 179 

51 083 

9 657 

251 325 

12 836 047 

226 473 

742 408 

826 945 

688 928 

32 346 

9 583 

180 859 

14 582 347 

231 819 . 
1 550 778 

2 236 700 

577 480 

43 528 

9 625 

224 760 

15 535 843 

290 634 

819 705 

956 476 

603 403 

- ( LSPA) ( 2) Produção em mil frutos. ( 3) Produção em mi 1 (1) Dados sujeitos ã retificaçao fonte- . 
· cachos. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAME ~TO SISTE~~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA MAI0/85 

. Abacaxi 

ÃREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES ~1tS FINAL (ha) ( l 000 frutos) ( frutos/ha) 

DA DE · 
FEDERAÇM COLHEITA 

1 

Destinada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
ã colheita 

BRASIL ( l) 37 255 {2) 763 688 20 499 

Amazonas • • o. o •••• o •• AGO 150 2 100 14 000 • Roraima ••• o ••••••• o o DEZ 135 l 485 11 'ooo 
Parã • o o o •••••• o • ••• o OUT 523 lO 561 20 19-3 
~-1aranhão o •• o •• o o ••• o DEZ 188 l 703 9 059 
Cearã • o •• o ••• o ••• o •• DEZ 119 566 4 756 
Rio Grande do Norte DEZ 606 12 500 20 627 
Para1ba •• o o o o ••• o ••• NOV 13 034 332 641 25 521 
Pernambuco • o o. o ••••• DEZ 1 200 19 200 16 000 
A lagoas . ............. DEZ 467 8 030 17 195 
Sergioe •• o ••••• o o o •• DEZ 274 4 169 15 215 
Bahia •• o. o o •••••• o •• DEZ 2 482 27 914 I 11 247 
Minas Gerais ........ ABR 12 006 229 327 19 101 
Esp1rito Santo o •• o . .. DEZ 218 34 683 23 475 
Ri o de Janeiro • o o ••• DEZ 285 5 244 18 401) 
São Paulo o o o o. o. o. o. DEZ 810 36 713 20 283 
Santa Catarina o o o • • o MAR 129 2 618 20 295 
Rio Grande do Sul ... JUN 464 4 910 lO 582 
i1ato Grosso do Sul ... DEZ 191 2 025 10 602 
~1ato Grosso o ••• o •• o o DEZ 149 2 019 13 550 
Goiãs o o. o •••••• o. o •• DEZ 050 20 240 19 276 
Dutras o o o o o ••••••••• 775 5 040 6 503 

Algodão arb5reo (em caroço) 

MEA PRODUÇI\0 RE NDI ME NTO MEDIO 

UNIDADES MtS FINAL {ha) ( t) {kg/ha) 

DA DE 
FEDERAÇM COLHEITA Destinada Colhida 

ã colheita 
Esperada Obtida Esperado Obtido 

• 

BRASIL ....... 381 789 274 180 198 

Maranhão ..•.......... DEZ 33 765 7 051 209 
Pi a.u1 ................ OUT 150 844 37 814 251 
Cearã ••••• •••••••• o ••• OUT 463 462 80 671 174 
Rio Grande do Norte .. DEZ 320 6(}1 59 299 185 
Para1ba ••••• o •••••••• OUT 309 791 71 299 230 
Pernambuco ........... NOV 101 476 17. 171 169 
Bahia ................ DEZ 1 850 875 473 

( 1) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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I_B_GE_c../_C_EP-.,..;1\_G_R_O ______ _ -=.L~V/\IH/\~E NTO SI STEMJ'iTI CO DA PRO~IíO AGRTCO_~A _______ . ·--~I0/8 5 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇi\0 

TOTAL o ••••• o • 

Parã • o. o o. o o •••••••••• 

Maranhão •• o ••• o •• o •• o • 

Piau1 •••• o. o •••••• o o •• 

Cearã o •••••••••• o. o • •• 

Rio Grande do Norte ... 
Para1ba o •••• o • • o o •• o o • • 

Pernambuco o • ••••• o o ••• 

Alagoas ••••• o o. o ••• o •• 

Sergipe • o o o o o . o •• o o. o. 

Bah·ia • o ..... . .... o • •• o. 

Minas Gerais o • • o •••••• 

São Pau lo • ••••••• o •• o. 

Paranã •• o • ••• • ••••••• o 

Mato Grosso do Sul o •• o 

~la to Grosso •• o ••••• o • • 

Goiãs 
Outras 

• ••••••••• • • o •••• 

•••••• o •• o •• o ••• 

UNIDADES 
DA . 

FEDE RAÇiíO 

t~ E S FI N.I\L MEA PRODUÇAO 
DE (ha) (t) 

COLHEITA Pla ntada I Colhida Espe r ada -~ Obtida 

( l) 2 206 479 (2) 2 662 616 

NOV .... 
NOV 552 864 

NOV 58 131 42 110 

OUT 274 633 186 201 

OUT 156 051 69 493 

OUT . 204 285 150 522 

DEZ 61 169 46 055 

DEZ 79 4.36 23 328 

DEZ 31 · 640 9 808 

OUT 126 741 162 862 

Ji.JL 151 321 202 789 

JUN 37 5 015 581 954 

MAIO 540 000 930 000 

MAIO 67 000· 107 200 

1\GO 15 505 21 770 

ABR 64 000 127 660 

Alho 

f•l ES FINAL MEA ~ PRODUÇ!\0 
(h a) ( t) 

DE l----
COLHEITA Pl c: ntada C~lhida .- Espera~[ Obtida 

------- -----------L-------L-----
TOTAL ..... . ... . 

Piau1 ............... . 
Cearã ............... . 
Rio Grande do No r te .. 
Para1ba ....... . ....•. 
Per-nambuco ....... _ .. . 
Bahia ................ . 
Minas Gerais ........ . 
Esp1rito Santo 
Rio de Janeiro ...... . 
São Paulo ........... . 
Paranã .............. . 
Santa Catarina ...... . 
Rio Grande do Sul ... . 
Mato Grosso do Sul .. . 
Goiií5 .... . .......... . 
Distrito Federal .... . 

, Outras .............. . 

NOV 
OIJT 
DEZ 
SET 

OUT 
DEZ 
OUT 
NOV 
OUT 

SET 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
OUT 
SET 
OUT 

7 934 

125 

193 
47 

679 
2 819 

359 
61 

848 

970 
50 

752 
31 

(1) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produçõe s obtidas. 

9 

29 491 

545 

458 
146 
960 

1 o 990 
1 932 

194 
3 868 

5 516 
125 

3 590 
167 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha ) 

Esperado Obtido 
· ----

207 

557 
724 
678 
445 
737 
753 
294 
310 
285 
340 
552 

722 
600 

404 
995 

REN DIME NTO MEDIO . 
(kg/h a) 

Esperado E~ 

3 717 

4 360 

2 373 
3 106 
2 887 
3 899 
5 382 
3 180 
4• 561 

2 800 
2 500 
4 774 
5 387 
I 

I 
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I BGE/CEPAGRO · LEVANTA~1ENTO SISTEWiTICO DA PRODUÇJIO AGRTCOLA MAI0/85 

Amendoim (em casca) 1~ safra 

UNJDADES ME:S FINAL AREA PRODUÇ}I;Q RENDIMENTO MrDIO 
DA DE (ha} (t) (kg/ha} 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BP.ASIL ••..•• 137 421 258 444 881 

Minas Gerais ABR 1 501 1 509 005 

• 
São Paulo MAR 113 803 219 744 931 

Parani ... ; •.•••• MAR 12. 598 25 425 2 018 

Ri o Grande do Sul. MAIO 6 092 6 108 003 . 

tl.ato Grosso do Sul. MAR 2 154 3 538 663 

Mato Grosso ..... ABR 176 233 324 

Goiãs ........... . ABR 80 130 625 

Outras ........... 1017 1 757 1 728 

Amendoim (em casca) 2~ safra 

UNIDADES ~tS FINAL i'íREA PRODUÇJIO ~ENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) . (kg/ha} 

FEDERAÇ.l\0 COLHEITA Plantada T Colhida · Esperada j Obtida - Esperado j Obtido 

BRASIL 51 564 75 746 1 469 

Ceari .......... JUL 724 872 204 

Paraiba ........ SET .049 011 964 

Sergipe ......... NOV 286 467 141 

Bahi a ..••....•• AGO 2 728 3 909 433 

São Paulo ..... : JUL 43 813 66 522 518 
I 

Parani ........• JUN 800 640 800 

Mato Srosso do Sul JUL 530 583 100 

Mato Grosso· .••• 196 272 388 

Outras ......... 438 470 073 
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_!..!lGEtCEPAGR ::l LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA MAI0/85 

Arroz (em casca) 

UNIDADES t~tS FINAL JI.REA PRODUÇAO RENDIMENTO t~tDIO 
DA . DE (h a) (t) (kg/h a) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada 1 Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ........ (1) 4 750 910 (2)8 827 819 858 

Rondônia ............. MAIO 141 977 213 393 503 

Acre ................ MAR 22 520 27 792 1 234 
Amazonas ............ .MAIO 3 116 3 730. 197 .. 
Rara i ma ............. OUT 8 307 14 226 713 

Parã ................ DEZ 100 863 137 535 364 
Amapã .... ........... JUL 1 277 1 490 167 

Maranhão ' JUL "646 502 654 429 012 ............ 
Pia ui ............... NOV -201 816 203 274 007 

Cearã -- DEZ ............... 37 147 73 630 982 

Rio Grande do Norte DEZ 7 284 7 998 098 

Paraiba ............. SET 9 135 15 664 715 

Pernambuco ... ~ ...... SET 5 416 20 740 3 829 

A lagoas .............. DEZ 7 200 19 037 2 644 

Sergipe ............... NOV lO 721 29 965 2 795-

Bahia ............... MAIO 49 015 66 513 1 357 

Minas Gerais ........ JUN 538 769 836 588 553 

EspiritÇ> Santo ...... JUN 35 121 95 235 2 712 

- Rio de Janeiro ...... JUN 33 064 104 813 3 170 

São Paulo ........... ABR 310 800 500 400 610 

Paranã .............. t~IO 200 00(} 296 000 1 480 

Santa Catarina ...... ABR 142 .000 427 600 3 011 

Rio Grande dp Sul ... JUN 719 005 3 128 630 4 351 

Mato Grosso do Sul .. MAIO 239 916 299 895 250 

Mato Grosso ......... . MAIO 412 317 535 955 . 300 

Goiãs ............... OUT 860 940 105 460 284 

Distrito Federal .... A8R -6 682 7 827 171 

Aveia (em grão) 

UNIDADES r~tS FINAL MEA PRODUÇAO 
I 

RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (l<g/ha) 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada l Colhida Esperada 1 Obtida Esperado I Obti do 

TOTAL . ..... 91 445 102 182 117 

Paranã ............. DEZ 2ó 000 40 000 538 

Santa Catarina ..... DEZ 

Rio Grande do Sul .. DEZ 65 455 62 182 950 

( 1 ) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAt~ENTO SISTEMATICO DA PRODUÇI\0 AGRTCOLA 

UNIDADES MES FINAL 
DA DE 

. FEDERAÇliO COLHEITA 

--

BRASIL 

Rond6nia .......... DEZ 

Acre . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Amazonas .......... DEZ 

Roraima ........... DEZ 

. Parâ . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

1\mapâ . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Maranhâo ........... DEZ 

Piauí . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Cearã ............ ; . DEZ 

Rio Grande do Norte DEZ 

Paraíba ........... DEZ 

Pe rnambuco . . . . . . . . DEZ 

A lagoas DEZ 

Sergi_pe DEZ 

Bahia ........... .. DEZ 

Minas Gerais .. .... DEZ 

Espírito Santo DEZ 

Ri o de Janeiro DEZ 

São Paulo......... DEZ 

?ar·anã . . . . . . . . . . . . ·DEZ 

Santa Catarina .... 

Rio Grande do Sul 

Mato Grosso do Su1. 

Mato Grosso ...... . 

Goiâs ............ . 

Distrito Fede1·a1 .. 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Banana 

ARÉA PRODUÇJ\0 
(h a) ( l 000 cachos) 

Destinada 
ã colhei ta Colhidõ '''''~:'' 

------~--- - -

409 594 

24 180 

4 027 

236 

956 

11 183 

532 

8 128 

2 449 

30 000 

2 172 

1 o 120 

22 000 

7 882 

2 352 

53 000 

3tl 473 

27 890 

32 130 

33 SOS 

5 440 

25 000 

6 926 

4 360 

22 763 

36 440 

450 

12 

486 302 

21 752 

5 217 

939 

394 

13 765 

413 

lO 738 

3 459 

48 000 

3 274 

15 071 

35 200 

8 363 

2 500 

73 034 

36 108 

21 643 

33 737 

47 310 

8 975 

35 000 

6 372 

5 668 

15 500 

33 120 

450 

MAI0/85 

RENDIMENTO MtDIO 
(cachos/ha) 

Esperado 

187 

900 

296 

760 

412 

231 

776 

321 

412 

600 

507 

489 

600 

061 

063 

378 

047 

776 

050 
' 

412 

650 

400 

920 

300 

694 

909 

1. 000 

Obtido 



' 
' 

IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SJSW1líTICO DA PROD.UÇM AGRTCOLA ~1AI0/85 
~--------~----~--

_?atata-i_nglesa (H safra} 

DA DE (ha} (t} 
RENDIMENTO ·MrDIO 

(kg/ha} 
UNIDADES ~1tS FINI\L- MEA ~PRODUÇM 

____ F_E_D_E_ RA_ç_.A_o ___ ..J..I_co_LH E lT A p 1 anta da Jco 1 h i da Es pe r_a-d~a~~~~-~0-b~t-,_; -d_a~~...~.E_s_p_e_ra_d_o__,_~o_b_t_,· d_o~ 

BRASIL ••••••• o 

Minas Gerais .. o. o. o o ABR 
Esp1rito Santo o. o o •• MJ\IO 
Rio de Janeiro ••••• o NAR 
São Paulo • •• o o o. o ••• MAR 
Paranã •• o • ••• o. o. o o o MJ\R 
Santa Catarina • • o. o. t-1AIO 
Rio Grande do Sul ... FEV 
Distrito Federal • •• o MAIO 

Outras •• o o o. o o •••••• 

UNIDAD ES ~1tS FINAL 
DA DE 

FEDERAÇAO COLHEITA 

TOTAL ••••• o o. 

Paraiba • o. o .. ........ SET 
Sergipe • o . o •••• • •••• NOV 

- Bahi a "o o. o o o o. o ••• o. OUT 
Minas Gerais o o ••••• o OUT 
Espírito Santo o •• o o. DEZ 
Ri o . de Jane ·i ro o ••••• JUL 
São Paulo o •••••••• o o OUT 
Paranã •••• o o. o ••• o o. SET 
Santa Catarina ••••• o SET 
Rio Grande do Sul ... JUN 
Distrito Federal ••• o NOV 
Outras o •• o o •• o • .•• o o. 

UNIDADES 11tS FINAL 
DA DE 

FEDERAÇM COLHEITA 

BRASIL 

Roraima ............. NOV 
. Amazonas ........... JUN 

Parã ........ .. ..... DEZ 
Bahia .............. DEZ 

Esp1 rito Santo ... .. NOV 
Mato Grosso ........ OUT 

Outras ....... · ...... 

( 1) Inclui as ãreas colhidas. 

( 1 } 96 401 ( 2} 1 
17 328 

341 
116 

11 700 
24 888 

13 381 
28 472 

40 

135 

210 327 

3 791 
1 241 

130 937 

640 

2 905 

295 549 

221 400 
353 708 

200 156 

12 555 

11 117 
10 698 

9 785 

16 •000 

21 519 

17 056 

18 923 
14 212 

7 030 

Batata-inglesa (2~ safra} 

ÃREA PROOUÇM LNOIMENTO MtOIO 
(h a}· (t} 1 (kg/ha} 

Plantada j Colhida Esperada l Obtida i Esperado j Obtido 

60 126 756 175 12 577 
1 138 9 604 8 439 

78 425 5 449 
270 3 978 . 14 733 

8272 141 994 17 . 166 

200 2 000 10 000 
17 525 329 076 18 778 
14 000 154 000 11 DOO 
4 000 32 000 8 000 

14 158 73 398 5·184 
485 9 700 20 000 

Cacau (em amêndoa} 

MEA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
(ha} (t} (kg/ha} 

f----

Destinada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
ã colheita 

-

634 812 415 710 655 

39 146 25 333 647 
2 771 820 296 

29 207 13 777 472 . 
540 000 361 ~00 670 

20 884 12 306 589 
2 360 1 258 533 

444 416 937 

(2) Inclui as produções obtidas. ·-- .. .... 
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IBGE/CEPAGRO. LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO DA PRODUÇAO AGRICOLA 

Café (em coco) 

~REA PRODUÇAO 
UNIDADES t~tS FINA[ {h a) ( t) 

DA DE 
FEDERAÇM COLHEITA Destinada Colhida Esperada Obtida 

ã colheita 

BRASIL ...... 2 451 310 3 309 632 

Bahia ............... OUT . 95 237 120 461 
Minas Gerais ....... OUT 623 613 117 173 
Espirita Santo ..... . SET 393 191 517 991 
São Paulo .......... OUT 789 149 893 200 
Paranã ............. OUT 390 120 494 807 

Outras ............. 160 000 166 000 

fONTE: Instituto Brasileiro do ·cafê (IBC) - Divisao de Estatlstica. 

UNIDADES ~1tS FINAL 
DA DE 

FEDERAÇM COLHEITA 

B~ASIL ...... . 

Amazonas .......... . 
Rorai~a ......... ~.. DEZ 
Parã . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 
Maranhão . . . . . . . . . . . DEZ 
Pi a ui . . . . . . . . . . . . . . DEZ 
Cearã . . .. . . . . . . . . .. DEZ 
Rio Grande do Norte. DEZ 
Paraiba ............ DEZ 
Pernambuco ......... · DEZ · 
Alagoas ............ DEZ 
Sergipe............ DEZ 
Bahia .............• DEZ 
Minas Gerais ....... OUT 
Espirita Santo..... DEZ 
Rio de Janeiro..... DEZ 
São Paulo.......... DEZ 
Paranã ..•..•..••... DEZ 
Santa Cata ri na . . . . . . · DEZ 
Ria Granne rlo Sul DEZ 
Mato Grosso do Sul DEZ 
Mato Grosso........ DEZ 
Goiã~ .....•••.•.... OUT 

Outras 

Cana-de-açücar 

ÃREA 
(h a) 

Destinada 
ã colheita 

3 803 592 

1 208 
70 

7 052 
23 850 
11 061 
49 000 
51 842 

162 384 
400 000 
457 500 
27 133 
81 000 

272 049 
45 369 

224 546 
598 300 
150 000 

23 000 
34 897 
60 000 
31 630 
90 560 

1 141 

Colhida 

14 

PRODUÇAO 
( t) 

Esperada 

238 283 995 

·59 192 

1 610 
365 , 575 ' 
109 886 
530 181 

2 205 -000 
2 S33 .801 
9 536 514 

20 000 000 
21 300 493 

1 Sll 878 
3 03i soo 

lS 491 281 
2 620 200 

10 037 206 
123 060 000 

11 250 000 
1 184 soo 

975 294 
3 660- 000 
1 938 027 
s 828 200 

47 6S7 

Obtida 

MAI0/85 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

' 

Esperado Obtido 

350 

265 
791 

1 317 
132 

1 268 

038 

RENDIMENTO MEDIO . 
(kg/ha) 

' Esperado 

62 647 

49 000 
23 000 
51 840 
46 536 
47 932 
45 000 
48 875 
58 728 
50 000 
46 558 
55 721 
37 500 
56 943 
57 753 
44 700 
76 994 
75 000 . 
51 500 
27 948 
61 000 
61 272 
64 357 

41 768 

Obtido 

.I 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTA~1ENTO SI STEMlíT I CO DA PRODUÇJ'iO AGRTCOLA MAI0/85 

UNIDADES NtS FINAL AREA PRODUÇJIO RENDINENTO MEDIO 
DA DE (h a) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJ!.O COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperactoj Obtido 

BRASIL ( 1) 57 1'53 (2) 631 787 11 054 

" 
Pernambuco .......• OUT 2 477 26 853 10 841 

Sergipe ........... AGO 18 81 4 500 ,. 
Bahia ..•..•.•..... AGO 2 525 19 599 7 762 

Sio Paulo ..• , ..... DEZ 13 700 228 400 16 672 

Parani ............ FEV 4 590 27 635 6 021 

Santa Catarina .... JAN 14 399 148 130 10 28~ 

Rio Grande do Sul MAR 18 175 172 876 9 512 

Outras ............ 1 269 8 213 6 472 

Centeio (em grio) 

-
UNIDADES ~ltS FINAL ll:REA PRODUÇJíO RENDIME NTO MEDIO 

DA DE (ha) ( t:) {kg/h a) 
FEDE RAÇAO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL 3 454 3 409 987 

Parani ........... . DEZ 3 000 3 000 000 

Santa Catarina .... DEZ 

Rio Grande do Sul DEZ 454 409 900 

Cevada (em grio) 

• 
UNIDADES MtS FINAL liREA PRODUÇliO ' RENDIME NTO MEDIO 

DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL 74 910 87 201 164 

Parani ••.......•.. DEZ 32 000 40 000 250 

Santa Catarina •... DEZ 

Rio Grande do Sul DEZ 42 910 47 201 100 

Outras •.•...•.••.• 

(1) Inclui as areas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA MAI0/85 

Coco-da-baTa 

MEA PRODUÇi'\0 RENDIMENTO MEDIO 

·tES FINA' 
(h a) ( 1 000 frutos) {frutos/ha) 

UNIDADES 
DA DE Destinada FEDERAÇJ\0 COLHEITA ã colheita Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

-
BRASIL ..... 157 021 526 037 3 350 

~ 

Parã ............. DEZ 2 714 16 690 6 150 
Maranhão ........• DEZ 1 649 . 5 594 3 392 ~ 

Piaui ............ DEZ 285 1 372 4 814 
Cearã ............ DEZ 19 soo 105 300 5 400 
Ri o Grande do Norte DEZ 18 481 68 927 3 730 
Paraiba .......... DEZ 9 529 24 560 2577 
Pernambuco ....... DEZ 12 000 48 000 4 000 
~lagoas .......... DEZ 16 623 56 857 3 420 
Sergipe .......... DEZ 41 728 77 572 1 859 
Bahia •••••••• o ••• DEZ 32 000 109 952 3 436 
Espirita Santo DEZ 1 209 3 599 2 977 
Rio de Janeiro ... DEZ 298 1 933 6 487 
Outras ........... 1 005 5 681 5 653 

Feijão {efll grão) H safra 

UNIDADES MtS FINAl f!.REA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDERr\ÇAO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada j Obtida Esperado j Obtido 

BRASIL ..... ( 1 ) 2 843 095 (2) 1 503 813 529 

Maranhão···'····· JUN 40 494 9 279 229 
Piaui ............ JUN 282 674 95 162 337 
Cearã ............ JUL 352 200 63 396 180 
Ri o Grande do Norte JUL 182 023 56 569 311 
Bahia ............ ABR 356 076 199 758 561 • 
Minas Gerais ..... FEV 246 193 80 245. 326 
Espirita Santo ... MAR 48 048 16 142 336 .. 
Rio de Janeiro ... MAIO 6 694 3 648 545 
São Paulo ........ FEV 226 000 146 900 650 
Paranã ........... FEV 659 500 475 000 720 
Santa Catarina ... FEV 255 485 229 251 897 
Rio Grande do Sul FEV 152 566 113 026 741. 
Mato Grosso do Sul. ABR 14 484 6 866 474 
Mato Grosso ...... JAN 14 373 5 815 405 
Goiãs .....•...... FEV 4 900 960 ' 400 
Distrito Federal JUN 1 385 796 575 

( 1 ) I nc 1 ui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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IBGE/tEPAGRO LEVANTAMCNTO SISTEMATICO DA PRODÜÇAO AGRTCOLA MAIO/RS 
--~--------------------------------~----------~~~~~~-----------------

Fei,)ão _(em grão) 2;;t safra . 

UNIDADES I~ES FINAL AREA PRODUÇM ·RENDIMENTO M~DIO 
DA DE (h a) ( t) (kg/ha) 

FEDERAÇ.l\0 COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

I. 

• 
TOTAL .... .. ... 2 550 769 372 721 538 

Rondônia ........ ...... JUL 84 164 55 193 656 .. 
Acre ................. AGO 8 150 4 075 500 

Amazonas ............. NOV 

Roraima .............. OUT 330 652 490 

Parã .... ............. AGO 39 81R 21 894 550 

Amapã ................ SET 

Maranhão ............. SET 40 892 19 683 481 

Piauí ................ NOV 

Cearã ...... .......... DEZ 6 000 6 000 000 

Rio Grande do Norte .. DEZ 

Paràíba .............. SET 323 998 151 980 469 

Pernambuco ........... SET 284 198 130 729 460 

A lagoas ... ........... OUT 185 642 98 806 532 

Sergipe .............. OUT 79 909 32 763 410 

Bahia ........ ....... . SET 207 449 93 767 452 

Minas Gerais .. ....... AGO 386 833 226 763 586 

Espírito Santo JUN 61 639 37 690 611 

Ri o de Janeiro AGO 12 501 8 501 680 

São Paulo .. ..... ..... OUT 258 109 205 364 796 

Paranã ............... AGO 50 000 19 000 380 

s·anta C a ta ri na ....... JUN 155 000 93 000 600 

Rio Grande do Sul .... JUN 48 567 26 352 543 ' 

Mato Grosso do Sul ... SET 31 000 15 500 500 

Mato Grosso ......... . JUL 87 925 41 678 474 

Goiãs ................ OUT 197 550 83 200 421 

Distrito Federal ..... OUT 95 131 1 379 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTA~1ENlíO SISTEMÃTICO DA. PRODUÇM AGRTCOLA MAI0/85 

Fumo (em folha) 

···--·- · 

UNIDADES 1·1ES FINAL AREA PRODUÇI'iO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha} ( t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA 1---· 

I I Esperado j Pl a!,;tada Colhida Esperada Obtida Obtido 

TOTAL ...... ( 1 ) 2:SS 112 (2) 388 734 1 506 / 

• 
Cearã .............. OUT 450 270 600 

.. 
Paraiba ............ SET 502 409 815 

A lagoas ............ DEZ 33 014 32 726 991 

Sergipe ............ DEZ 4 652 5010 077 

Bahia ............... DEZ 

~1inas Gerais ........ OUT õ 584 4 393 667 

São Paulo .......... AGO 1 059 509 481 

Paranã •••• p •••••••• l4AIO 19 150 35 980 1 879 

Santa Catarina ..... MAR 90 000 153 000 700 

Rio Grande do Sul ABR 102 224 156 182 528 

~lato Grosso ........ SET 47 19 404 

Goiãs .............. JUN 430 236 549 

Outras ............. 

~uaran~ (semente) 

JIREA 

I 
PRODUÇiíO RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES MtS FINAL (ha} (t) (kg/ha} 

DA DE 

-'"ti"',, I FEDERAÇ.I\0 COLHEITA Colhida 
I 

Esperõda Obtida Esperado Obtido 
a· colheita 

BRASIL ...... ( 1) 8 371 (2) 361 163 

Acre .............. ~ DEZ 230 69 300 

Amazonas ........... DEZ 7 476 909 122 

Parã ............... NOV 224 49 219 

Bahia .............. ABR 240 168 700 

Mato Grosso··~····· OUT 201 166 826 

Outras ............. 
( l ) Inclui as areas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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IllGE/CEPAGRO LEVANTA~1ENTO SISTEMJl.TICO DA PRODUÇM AGRICOLA ~1AI0/85 

UNI D/\DES ~IES FI NIIL JI:REA PRODUÇi'iO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) ·( t) {kg/h a) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado j Obtido 

BRASIL 22 479 20 605 917 
' • 

Amazonas .......... HAlO 17 500 14 000 800 

• Parã ........•..... JUL 4 979 6 605 327 

Laranja 

J'iREA PRODUÇM RENDJI.IENTO r·lEDIO 

UNIDADES ~1tS FINAL (ha) ( 1 000 frutos) {frutos /h a) 

DA DE 
FEDE RAÇAO COLHEITA Destinada Colhida Esperada Obtida Esperaao Obtido 

ã colhei ta 

BRASIL 652 384 69 784 925 106 969 

Roraima ........... DEZ 133 3 724 28 000 

Maranhão ........ ~. DEZ 3 049 340 281 111 604 

Piau1 ............. DEZ 210 141 648 117 064 

Cearã ............. DEZ 900 106 400 56 000 

Para1ba ........... DEZ 651 132 856 80 470 

Pernambuco ........ DEZ 3 000 183 000 61 000 

A lagoas ........... DEZ 665 38 939 58 555 

Sergipe ........... DEZ 28 309 2 926 216 103 367 

Bah i a ............. DEZ 15 300 1 193 400 78 000 

Hinas Gerais ...... DEZ 32 000 2 120 192 66 256 

Esp1rito Santo DEZ 2 127 ' 176 708 83 079 

Rio de Janeiro DEZ 35 879 2 316 348 64 560 

São Paulo ......... DEZ 492 696 57 202 754 116 102 

Paranã •.•......... SET 4 500 382 500 85 000 

Santa Catarina .... DEZ 2 500 187 500 75 000 

.Rio Grande do Sul . . DEZ 20 159 733 674 86 000 

Mato Grosso do Sul. DEZ 429 28 314 66 000 

Mato Grosso····~·· JUL 704 62 200 88 352 

Goiãs ............. AGO 2 520 187 260 74 310 

Outras ............ 3 653 321 011 87 876 
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IUGE/CEPAGRO LEVANTM1ENTO SIST01JI.TICO DA PRODUÇJIO AGRTCOLA MAI0/85 

l~a 1 v a (fibra) 

UNIDADES MtS FINAL JI.REA PRODUÇJIO RENDI~ENTO MEDIO 
DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ...... 44 991 45 174 1 004 
' • 

Amazonas ............ JUN 17 750 21 300 200 

Parã . . . . . . . . . . ... .. DEZ 24 982 21 679 868 • 

Maranhão ••• o ••••••• NOV 2 259 2 195 972 

t·1amona 

UNIDADES t·1ES FINAL JI.REA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida . Espe ra do _l Obtido 

BRASIL •• o •••• 484 898 413 023 852 

Piauí ••••• • •• o •••••• NOV 8 963 6 546 730 

Cearã •• o ••• •••• • •••• DEZ 18 501 14 887 805 

Paraíba ••• o ........... OUT 1 037 721 695 

Pernambuco ..... ..... OUT 36 420 24 186 664 

Bahia •• o •••••••••••• OUT 344 802 268 255 778 

~1inas Gerais ........ JUL 7 826 8 354 1 067 

SãÓ Paulo ........... SÉT 29 000 31 900 100 

Paranã .............. SET 27 000 43 200 1 600 

Mato Grosso do Sul .. DEZ 6 000 7 800 1 300 

Mato Grosso ......... JUL 5 254 7 133 1 358 

Outras .............. 95 41 432 
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IBGE/CEP/\GRO L E VANT M1ENT O SISTEMA TI CO DA PRO D~ _ _,Ç'--li.'-0 _A_G_RT_C_O_LA'--------...:..~1::..:.A:.::IO:L./.::::85::_ 

Mandioca 

JI.REA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES ~1ES FINAL (ha} (t) {kg/ha) 
DA DE 

FEDERAÇli.O COLHEITA Destinada Colhida Esperada Obti-da Esperado Obtido 
· ' ã colheita 

' ~ 
BRASIL ...... 895 228 23 405 629 12 350 

Rondônia ......... DEZ 28 790 486 870 16 911 
• 

Acre .............. DEZ 18 159 322 634 17 767 

Amazonas .......... DEZ 79 514 954 172 12 000 

Roraima ........... DEZ 1 307 18 097 13 846 

Parã ............. DEZ 158 645 2 023 638 12 756 

Amapã ............. DEZ 4 259 46 099 lO 824 

Maranhão .......... DEZ 166 853 040 423 6 236 

Piaui ............. DEZ 54 767 736 229 13 443 

Cearã ............. DEZ 105 000 050 000 lO 000 

Ri o Grande do Norte. DEZ 53 408 511 354 9 574 

Para1ba ........... DEZ 56 611 522 590 9 231 

Pernambuco ........ DEZ 155 370 626 672- 10 463 

A lagoas ........... DEZ 16 313 147 593 9 048 

Sergipe ........... DEZ . 36 295 533 682 14 704 

Bahia ............. DEZ 409 000 5 317 000 13 000 

Minas Gerais ...... SET 89 105 135 656 12 745 

Espirito Santo DEZ 29 003 490 290 16 905 

Rio de Janeiro DEZ 12 406 193 534 15 600 

São Paulo ......... AGO 36 551 744 332 20 364 

Paranã ... ; ........ DEZ 90 000 800 000 20 000 

Santa Catarina .... AGO 95 000 235 000 13 000 

Rio Grande do Sul DEZ 125 006 317 485 lO 539 
• 

Mato Grosso do Sul. DEZ 26 720 454 240 17 000 

Mato Grosso ....••. NOV 22 306 345 349 15 482 

Goiãs .............. SET 24 450 347 620 14 218 

Distrito Federal .. JUL 390 5 070 13 000 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTM1ENTO SISTEt~ATICO DA PRODUÇM AGRTCOLA MAI0/85 

Mil h o (em grão) 

UNIDADES t~tS FINAL AREA PRODUÇM RENDH1ENTO MtDIO 

DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado j Obtido 

BRASIL 11 856 906 21 703 433 1 830 ' • 
Rondônia ••• o o o •••••• ABR 120 146 191 058 590 

Acre ................ AGO 22 818 25 770 1 120 

Amazonas o •••• o •••••• DEZ 1 563 2 500 600 

Roraima ............. DEZ 6 729 5 578 829 

Parã ................ SET 121 738 143 242 177 

Amapã ............... JUN 322 1 098 831 

Maranhão ............ AGO 367 824 135 591 369 

Piau1 o o o. o •• o •• o o ••• SET 371 152 217 096 585 

Cearã •••• o • ••••••••• SET 443 786 165 070 372 

Rio Grande do Norte . AGO 142 979 56 721 397 

Paraíba ............. SET 300 967 199 298 662 

Pernambuco .......... NOV 324 615 236. 657 729 

A lagoas o o ••• o ••••••• DEZ 132 373 77 489 585 

Sergipe ••••• o. o ••••• NOV 97 691 74 929 767 

Bahia (1~ safra) JUN 248 808 256 770 1 032 

Bahia a (2. safra) DEZ 206 179 93 811 455 

Minas Gerais ••• o •••• JUL 511 010 3 028 588 2 004 

Espírito Santo JUN 129 508 231 797 1 790 

Rio de Janeiro MAIO 41 824 66 918 1 600 

São Paulo ........... JUL 141 859 2 805 899 2 457 

Paranã .............. AGO 2 330 000 5 720 000 2 455 

Santa Catarina ...... JUL 945 628 2 134 070 2 257 

Rio Grande do Sul ... JUL 730 561 3 466 805 2 003 ~ 

Mato Grosso do Sul .. JUL 140 000 280 000 2 000 

Mato Grosso ......... JUL 236 856 402 598 1 700 

Goiãs ............... JUL 734 970 676 880 2 282 

Distrito Federal .... JUL 4 000 7 200 1 800 
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Pimenta-do-reino 

J!.REA PRODUÇJ!.O RENDIMENTO MEDIO. 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE 
FEDERAÇJ!.O COLHEITA Destinada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido ã colheita 

' ~ 
BRASIL 19 891 38 177 919 

Amazonas ... ........ JUL 40 47 175 

Parã ............... OUT 17 539 34 869 988 

Amapã ... . ... .. . . . . NOV 100 . 180 800 

Maranhão .......... NOV 208 315 514 

Paraiba ........... SET 362 82' 227 

Bahia ............. DEZ 650 520 800 

Espirita Santo .... OUT 793 2 008 2 '532 

Mato Grosso ....... JUL 56 41 732 

Outras .... .. ...... 143 115 804 

Bami (fibra) 

UNIDADES MES FINAL liREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Planta da I Colhida Esperada -T-Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ..... 4 600 9 660 2 100 

. Paranã ••••......•.. MAIO 4 600 9 660 2 100 

Sisal ou Agave (fibra) 

J'iREA PRODUÇM RENDIMENTO f·1EDIO 
UNIDADES MES FINAL {ha) ( t) (kg/ha) 

DA DE .. FEDERAÇM COLHEITA Destinada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido ã colheita 

BRASIL •.... 323 708 239 161 739 

Cearã .............. DEZ 220 313 423 

Rio Grande do Norte DEZ 35 821 17 808 497 

Paraiba ........... NOV 102 667 78 440 764 

Pernambuco ........ DEZ 5 000 4 000 800 

Bahia ............. DEZ 180 000 138 600 770 
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IBGE/CEPAGRO . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL •••••• 

Maranhão •.•.••••.•• 

Bahi a ••..•••••••••• 

Minas Gerais .••.••• 

São Paulo .••.•••••• 

Paranã .••• ; •••••••• 

Santa Catarina •.••• 

Rio Grande do Sul •• 

Mato Grosso do Sul 

~lato Grosso ••••..•• 

Goiãs •...•.• .' .• : ••• 

Distrito Federal ••• 

UNIDADES 
DA 

FEDER.A.Çi'IO 

TOTAL 

Cearã •..•...••••..•• 

Rio Grande do Norte .• 

Pernambuco •••••••••• 

Bahi a ••••••.•••••.•• 

São Paulo ••••••.•••• 

o -. arana ..•.•..••••••• 

Rio Grande do Sul ••• 

Mato Grosso do Sul •• 

Mato Grosso ••••••.•. 

r:: .-... olaS .............. . 

Outras . .••••••••••••• 

LEVANTM1ENTO SISTH171TICO DA PRODUÇI!.O AGRTCOLA 

~oja (em grão) 

MES FINAL JI.REA PRODUÇAO 

DE (ha) ·( t) 

COLHEITA Plantada I Colhida Esperada l Obtida 

(l)lO 108 616 (2)18 030 019 

JUN 

MAR 

MAIO 

JUN 

JUN 

JUN 

JUN 

MAIO 

MAIO 

OUT 

JUN 

8 216 13 542 

63 000 75 600 

446 848 882 607 

494 500 961 800 

2 170 000 4 450 000 

415 000 522 900 

3 641 083 5 667 574 

1 304 296 2 347 733 

793 733 1 648 359 

726 680 373 910 

45 260 85 994 

Sorgo (em grão) 

MAI0/85 

RENDI MENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado J Obtido 

784 

648 

1 945 

2 '051 

260 

557 

891 

900 

200 

975 

800 

2077 

f'ltS FI~ liREA PRODUÇM ! RnWI I-lENTO MtDIO 

DE ~ALI . (ha) (t) ( kg/ha) 
i~--------.--------~-------,-------T------,------

COLHEITA I Plantada J Colhida Es perc da ! Obt ida Esperadoj Obtido 

AGO 

SET 

AGO 

JUN 

AB~ 

AGO 

JUN 

MAIO 

l-lA IO 

r~AR 

( 1 )lól 242 

5 035 

10 494 

1 o 937 

13 975 

53 659 

8 812 

15 

8 265 

45 000 

(2)314 237 

10 272 

7 434 

19 442 

35 560 

117 178 

18 652 

27 

15 672 

90 000 

1 949 

2 020 

708 

778 

874 

2 184 

2 ·117 

800 

896 

2 000 

(1) Inclui as areas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA MAI0/85 

Tomate 

UNIDADES ~1ES FINAL i'iREA PRODUÇJ\0 RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) ( t) (kg/ha} 

FEDERAÇliO COLHEITA 
Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ........ 50 540 809 052 35 794 
À Amazonas ............ JUL 130 l 820 14 000 • Roraima .. .... ........ SET 17 204 12 000 

Maranhão· .. .. ........ DEZ 232 6 980 30 086 
Cearã ............... DEZ 250 37 500 30 000 
Rio Grande do Norte .. DEZ 415 ll 287 27 198 
Paral'ba ............. NOV l 601 49 020 30 618 
Pernambuco .......... DEZ 8 816 276 967 31 416 
Ser9i pe ............. OUT 220 4 076 18 527 
Bahia .......... .. ... DEZ 5 100 154 453 30 285 
Minas Gerais ........ DEZ 4 142 159 294 38 458 
Espirita Santo ... .. . DEZ 905 . 40 724 44 999 
Rio de Janeiro ...... NOV 2 426 115 720 47 700 
São Paulo . . . . ....... DEZ 17 880 737 680 41 257 
Paranã .............. AGO l 038 42 818 41 250 
Santa Catarina ...... DEZ l 500 45 000 30 000 
Rio Grande do Sul JUL 2 816 52 840 18 764 
Mato Grosso do Sul .. DEZ 135 3 645 27 000 
Mat o Grosso ......... DEZ 83 l 962 23 639 
Goiãs ............... DEZ 295 53 580 41 375 
Distrito Federal .... DEZ 210 ll 130 53 000 
Outras ........... ... 329 2 352 7 149 

Trigo lem grão) 

UNIDADES MES FINAL J\REA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha} 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Esperada I I 

Colhida Obtida Esperado j Obt ido 

BRASIL ... ... . 2 312 876 2 529 784 094 
Minas Gerais AGO 6 682 13 135 966 
São Paulo ..... .. ... SET 134 496 177 987 323 
Paranã ............. DEZ 170 000 400 000. 197 
Santa Catarina .. ... DEZ 30 000 27 000 900 
Rio Grande do Sul .. DEZ 786 459 707 813 900 
Mato Grosso do Sul .. OUT 185 000 203 500 100 
Goiãs . ... .......... SET 134 154 149 
Distrito Federal ... OUT 105 195 857 

Uva 

• 
liREA PRODUÇJIO RENDIME NTO MEDIO 

UNIDADES r~ES FINAL {ha} ( t) ( kg/ha) 
DA DE 

'''''''~ I Obt;do 
FEDERAÇM COLHEITA Destinada Colhida Esperada Obtida ã colheita 

BRASIL ..... ( 1 ) 57 672 (2) 720 860 12 499 
Pernambuco ......... DEZ 800 10 400 13 000 
São Paulo .......... ABR 8 513 102 240 12 010 
Paranã ............. NAR 2 234 20 400 9 132 
Santa Catarina .... . ABR 5 684 78 790 13 %2 
Rio Grande do Sul .. MAR 39 207 502 326 12 312 
Outras ............. 1 234 6 704 5 433 

(l) Inclui as ãreas colhidas. (2} Inclui as produções obtidas. 
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1. ABACAXI 

A produção nacional esperada totali za 763 688 milheiros de frutos, superior 19,13% i 
obtida na safra passada. A ~rea ~estimada em 37 255 ha,superior 15,54% i colhida na safra passada 
que foi de 32 244 ha. 

Com relação ao mis anterior, nota-se um acriscimo de 0,66% na produção e 0,14% na ~rea des tinada i 
colheita, em decorrên cia de acre.scimos no Cearã, Paraiba, Sergipe , Rio Grande do Sul e Goiãs, nao 
obstante o decréscimo verificado no Espirita Santo. 

Ora, divulg a-se os dados de colheita do Rio Grande do Sul. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisti cas Agropecu~ri as {GCEAs). 

CEARÃ- Informa uma area destinada i colheita de 119 ha, superior 138,00:% i estimada no mes pass~ 

do. Com produtividade de 4 756 frutos/ha, menor 4, 88% i informada anteriormente , ~ . espe rada 

uma produção de 566 milheiros de frutos (+ 126,00%). 

PARA1BA- O acréscimo de 0,77% na ~rea destinada i colheita, passando-a para 13 034 ha, decorre de 
novas informações provenientes da CORE A de Gua rabi r a, notadamente no r~ uni ci pi o de Araçag i , 

onde es tã havendo expansão da cultura . Espera-se u'Tla produtividade de 25 521 frutos/ha, superior em 
apenas O ,07% quan do comparada i prevista em abri 1 . · A produção prevista ~ da ordem de 332 64 1 mi 1 hej_ I 
ros de frutos {+ 0,85%) . 

SERGIPE - A ãrea destinada i colheita ~ de 274 ha, superior 27,44% i 
dutividade de 15 215 frutos/ha, superior 10,96% em relação 

informada em abri l . Com a pro 

ãquela prevista anter i orme nte~ I 
preve-se uma produção de 4 169 milheiros de frut os (+ 41,42%). I 
ESPIRITO SAN TO - O indi ce de produ ti vi dade i de 28 475 frutos/ha, superior O, 12% ao i nfo:mado a nt~ I 

riormente. Numa ~rea destinada ã colheita de 1 218 ha, inferior 0,41 : a est imada 
- I no mes passado, e espe rada uma produção de 34 683 mi 1 hei r os de frutos , menos O, 28% a informada an t~ i 

riormente. I 
RIO GRANDE DO SUL - A area colhida ne sta safra e de 464 ha, sendo inferior 0,22% ã estimada no mês i 

de abril , essa redução ocorreu em Lajeado. Com o ~endime nto media obt ido de I 
10 582 frutos/ha, supe1·ior 0, 77%aoprevisto em abri l, devido aos acrés cimos observados na ~-1 i c rorre , 

- - 1 
giio 324- Colonial de Santa Rosa, principa lmente nos Municipi os de Tenente Portela e Tres Passos. i' 

Foi obtida uma produção de 4 910 milheiros de frutos {+ 0,55%) . 

GOIÃS- A ârea dest inada i co lheita decresceu 13,93%, passando para· 1 050 ha . Isso em conseqUênc ia I 
de erradicação da cultura em Planaltina. Com o aumento de 20,48% na produtivi dade , a qual ~ 

passou de 16 000 para 19 276 frutos/ha, i prevista uma produçã0 de 20 240 milheiros de.frutos, 3 , 59 ~ 

a mais do que a informada em abril. 

2. ALGODAO ARBOREO (em caroço) 

A produção nacional esperada e de 274 180 t, em uma ãrea destina da ã colheita de 

381 789 ha. Em relação ã safra passada, quando foram produzidas 267 725 tem uma ãrea colhida de 
430 023 ha, a estimativa para este mês e maior 2,41 % e menor 3, 37 respectivamente , produção e area. 

Em relação ã informação do mês anterior, a atual estimativa da produção ê menor em 5,21 %, devido aos 
decréscimos ocorridos no Maranhão, Piaui, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraiba e Pernambuco, e a ãrea 
destinada ã colheita ê menor em 6,01 %. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA ~1AI0/85 

jA seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuárias (GCEAs). 

' ;MARANHJ!.O - Em uma área destinada ã colheita de 33 765 ha, menor em 0,50% do que a prevista anterio~ 1 

mente e com um rendimento médio esperado de 209 kg/ha, menorem 5,86 ~ . é aguardada uma p~ 1 
7 051 t, menor em 6,26~ . As perdas ocorreram por excesso de chuvas e a incidência de pra 1 

I -duçao de 

I 

gas,"lagarta militar", nos Municipios de São Raimundo das Mangabeiras, São João dos Patos, Barão 
Grajau e Pastos Bons. 

- : 
de 

PIAUT Em função da substituição gradativa do algodão arbõreo pelo herbáceo, a área destinada ã c~ 

lheita, apôs novas verificações, apresenta um decréscimo de 6,62%, passanqo de 161 540 para. 
150 844 ha. O rendimento médio esperado é de 251 kg/ha, maior em 2,03~ e a produção ê aguardada em 
37 814 t, ~enor em 4,84%. 

CEARA- Em uma área destinada ã colheita de 463 462ha, menor em 10,32% do que a prevista anterior 
mente e com um rendimento médio esperado de 174 kg/ha, maior em 5,45 .~ , é previsto uma prod~ 

çao de 80 671 t, menor em 5,40%. 

RIO GRANDE DO NORTE - Em uma área destinada ã colheita de 320 601 ha, menor em 4,80~ do que a info~ 
mada · ante~iormente e com um rendimento médio esperado de 185 kg/ha, menor em 

3,65:> , é previsto uma produção de 59 299 t, menor em 8 ,47%. 

A cultura atravessa no momento uma fase muito critica, pois os danos causados pelas enchentes, nao 
foram tão significativos como se esperava, sendo de pouco mai s de 16 000 ha a á1·ea perdida, mas por 
outro lado a cultura está seriamente ameaçada pelo "bicudo" que está se alastrõndo e provavelmente 

está iniciando o fim da cultura no Estado, pois a produtividade e baixa, e tornar-se-á economicamen 
te · inviável o seu cultivo. De acurdo com informações obtidas junto~ E~~TER, Banco do Brasil, Ban 

::o do Nordeste e produtores, o excesso de chuvas causou danos maiores nas áreas implantada~ este ano, 

pois as de 29 ano em diante, poderão se recuperar plenamente, vez que as chuvas estão diminuindo. 

PARATBA - Em uma área destinada ã colheita de 309 791 ha, menor em 1 ,94·Y, do que a prevista anterio~ 

me nte, devido ã presença do "bicudo" e a erradicação da cultura, conforme informações das 
COREAs de Piancõ, Picui e Santa Luzia. Com o rendimento media esperadode 230 kg/ha, maior em 0,44%, 

e aguardada uma produção de 71 299 t, menor em 1 ,30%. 

PERNAHBUCO - Sendo uma cultura restrita ao sertão e conseqUentemente já definida a fa ~e de pla~tio, 

os levantamentos realizados registram uma área destinada ã colheita de 101 476 ha, me 
nor em 1,81 do que a prevista anteriormente. Com um rendimento media esperado de 169 kg/ha, menor 

em 7,14 ~ , ~aguardada uma produção de 17 171 t, menor em 8,74%. No momento a cultura atravessa a fa 
se de flora ção e formação de maçãs e pelo aspecto geral, as condições são consideradas satisfatõrias. 

, 3. ALGODAO HERB ACEO (em caroço) 

l A produção esperada no Maranhão, Piaui, Ceará, Rio Grande do Norte, Par~iba, Pernam 
· buco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e 

!Goiás,totaliza 2 662 616 t, superior em 41,65% ã obtida na safra anterior, nesta mesma área geogr~ 
l fica. A área plantada .atingiu 2 206 479 ha, portanto, superior 33,77"/, ã colhida na safrapassada. Em 

i relação ã estimativa do mês anterior, a área plantada acusou, nesta área geográfica, um acréscimo de 
· l,88%,enquanto na produção o aumento foi de 2,10 ~ em virtude do acréscimo nas estimativas do Piauí, 

li ceará, Pern~mbuco, Sergipe, _Bahia e Paraná, embora tenha ocorrido redução no Maranhão, Rio Grande do 
Norte, Para1ba, Alagoas e Sao Paulo. · 

l
i ': ""''"'-" " i o f '""' çõos do P oci pm q"' "j' ooohe d '' ' os ti"'' ti" ' o h e 1 ""i'"' 1. 

Sao apresentados os resultados finais de colheita no Paraná e Mato Grosso do Sul. 
I 

28 

J 



• 

IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEr~ATICO DA PRODUÇ.l\0 AGRTCOLA MAI0/85 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

MARANHAO - Informações provenientes dos f,Juni cí pi os de Barra do Corda, C o 1 i nas e São João dos Patos, 

indicam a redução de 25,10% na 
o rendimento media previsto em 557 kg/ha, 
produção de 864 t, inferior em 22,09%. 

ãrea plantada no Estado, agora estimada em 1 552 ha. Com I 
superior 4,11 % do que o informado em abril, é esperada uma . 

PIAUT - A cultura apresenta um aumento de 29,65% na ãrea plantada, visto tratar-se de uma cultura de 

boa produtividade e investimentos a curto prazo e cuja produção tem assegurada pelo mercado I 
consumidor o preço compensador, substituindo gradativamente a prãtica do algodão arbõreo, principal 
mente na atual safra. No rendimento médio o aumento foi de 22,30%, · e e conseqUencia das boas condl I 
ções climãticas bem como pelo uso nesta safra, de sementes melhorada?. I 
Assim, numa ãrea plantada de 58 131 ha, aguarda-se uma produção de 42 110 t, 58,76% maior que a e~ r
timada em abril, com a produtividade de 724 kg/ha, 22,30% maior: 

CEARA- Com a diminuição das chuvas hã expectativa de um crescimento de 17,07% na ãreaplantada (com 
a utilização das ãreas recém-colhidas de arroz), situando-a em 274 633 ha. Aguarda-se assim 

uma produção de 186 201 t, 18,12% maior que a prevista em abril, com a produtividade de 678 kg/ha, 
10,89% maior. 

RIO GRANDE DO NORTE- O excesso de chuvas ocasionou uma perda de 11,57% na area plantada, agora est~ 
mada em 156 051 ha. Em algumas microrregiões ainda estã ocorrendo o plantio e 

!
em outras ãreas devastadas o replantio. Em vista disso e possível que os dados venham sofrer reti 
ficações posteriores. o grande problema desta cultura e a praga do "bicudo" que vem se alastrando 

!assustadoramente. Em alguns municípios o Banco do Brasil suspendeu o crédito agrícola, uma vez que, 

I 

!
constatada a praga, os prejuízos são certos. Assim,preve-se a redução de 5,92% no rendimento médio 

!
esperado, de 473 para 445 kg/ha, sendo esperada uma produção de 69 493 t, 16,66% menor que a estim~ . 
da em abril. I 

i . 
i 
. PARA!BA - Registra a redução de 0,48% na ãrea plantada, de 205 265 para 204 285 ha, devido a novas 
'j informações das COREAs de Guarabira, Itaporanga, Picuí e Souza, face ao excesso de eh~ 

I 
vas. Com o rendimento médio esperado de 737 kg/ha, inferior em 3,03% do que foi previsto no mês a~ 

terior, e aguardada uma produção de 150 522 t, 3,53% menor. 

PERNAMBUCO- A ãrea plantada foi reduzida em 5,89%, de 65 000 ha para 61 169 ha. A produtividade foi 
acresci da em 25,50%, passando para 753 kg/ha, sendo esperada agora uma produção de 46 055 t , 

18,09% maior que a informada em abril. 

A fase de maior destaque da lavoura no agreste e de plantio, que deverã prolongar-se ate junho, pri~ 
cipalmente nas ãreas não proibi das, haja visto o problema do "bicudo". No sertão, onde a cultura vem 
se expand1ndo a cada ano, as chuvas excesslVas tambem prejudicaram o plantio, especialme.ritenoste.i
renos mais baixos. Entretanto, essa situação foi amenizada pelo fato de na referida região se loc~ 

,· 
l lizarem as ãreas irrigadas, cuja boa produtividade resultante, compensarã os entraves mencionados. 

I ALAGOAS - Informa os decréscimos de 11,15% na ãrea prevista para plantio e de 11,36% na produção e~ 
perada, localizados principalmente, na região da COREA de Arapiraca, tendo como causa a 

compatibilização com as ãreas de fumo, com o qual a maior parte do algodão herbãceo e consorciado. ' 
A redução nas expectativas de cultivo ainda não havia sido procedida simultaneamente com o ocorrido j 
na cultura de fumo no mês passado, devido a notícias de que haveria um plantio maior de algodão sol 1 _, 
teiro por parte dos agricultores da citada região, com vistas a aumentarem seus lucros, pois o produ! 
to havia dado preços compensadores no ano anterior. Entretanto, as limitações de recursos financei1 

ros não permitiram que tal ocorresse, forçando desse modo as intenções de plantio a níveis mais mo , 

destas. Dessa forma espera-se p 1 anta r 79 436 h a, prevendo-se uma produção de 23 328 t, com a produ til' 
vidade de 294 kg/ha, igual ã estimada no mes anterior. 
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SERGIPE - Informa uma ãrea plantada de 31 640 ha, superior em 2,77% ã informada no mês anterior. Com 
o rendimento médio esperado de 310 kg/ha, correspondendo a um acréscimo de 23,51% sobre o 

previsto em abril, pois o atê então informado era media ponderada dos últimos dez anos, ê esperada 

uma produção de 9 808 t, 26,93% maior que a anteriormente estimada. 

BAHIA - A ãrea plantada permanece inalterada em 126 741 ha. O rendimento médio esperado foi acresci 
do em 0,47%, de 1 279 para 1 285 kg/ha, elevando assim, no mesmo nível, a produção esperada 

para 162 862 t. 

SAO PAULO A entrada do produto junto ãs mãquinas de beneficiamento vem ocorrendo .com lentidão, 
computando-se atê o momento, volume bastante inferior ao registrado na mesma época do 

ano passado. O excesso de chuvas no final do ciclo vegetativo e o ataque de pragas fizeram baixar 
em 3,30~ o rendimento mêdio esperado, agora estimado em 1 552 kg/ha. Estima-se uma ãreacultivada de 
375 015/ha, superior 0,61% ã estimada em abril, onde poderão ser produzidas 581 954 t, 2,78% menor. 

Na região de Marília os "tipos" predominantes são 6 e ?,registrando-se grande descontentamento dos 
produtores com o preço alcançado pelo produto. 

PARANA - Concluída a colheita, registrou-se uma area colhida de 540 000 ha, superior em 3,~5t ã pla~ 
tada estimada no mês anterior. Com o rendimento mêdio obtido de 1 722 kg/ha, corresponde~ 

' do a um acréscimo de 0,58% sobre o esperado, foram produzidas 930 000 t, 4,49% maior que a prevista 

em abri 1. 

A produção obtida definiu-se acima do prog~Õstico estabelecido em virtude do bom desempenho da varie 
· dade IAC-17, que nesta safra representou mais de 90% da ãrea plantada. 

A qualidade do produto colhido neste final de safra caiu bastante, predominando os tipos 8-9 e atê 
abaixo do padrão. Porem, de modo geral, a maior freqUência de tipo na safra oscilou entre 5/6 e 6, 

sendo que a media de tipo no momento situa-se em 6.24. 

Os preços de mercado neste final de safra oscilaram entre Cr$25.000/27.000 a arroba doalgodãoem c~ 
roço, pJrtanto, abaixo do preço mínimo bãsico c;ue ê de Cr$28.050 a arroba, tornando o Governo Fede 
ral o principal comprador. A critação de pluma para julho, estã fixada em Cr$106.000 a arroba. 

MATO GROSSO DO SUL - Na conclusão da colheita, foram mantidos os prognósticos anteriores. Assim, n~ 

ma ãrea colhida de 67 000 ha,foram produzidas 107 200 t, com uma produtividade 

de 1 600 kg/ha. 

: 4. ALHO 

I A produção esperada no Cearã, Paraíba, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Espírito Sa~ 
, to, Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Goiãs e Distrito Federal, pe! 
: faz um total de 29 491 t, menor 5,99% do que a obtida em 1984, na mesma ãrea geogrãfica.A.ãrea plan 
I 

! tada totaliza 7 934 ha, inferior 6,65% ã colhida na safra anterior, quando foram colhidos 8 499 ha. 

Com referência ao mês anterior, excetuando-se Minas Gerais, que informa pela primeira vez, nota-se , 
I um acréscimo de 3,11% na produção, em decorrência de aumentos na Bahia e Espírito Santo, embora te 
nha havido decréscimos no Cearã, Paraiba, Rio Grande do Sul e Mato Grosso do Sul. A ãrea plantada ê : 

I 
de 5 115 ha, 0,65% a mais do que a estimada anteriormente. j 

Aguardam-se as informações _do Pi a ui, Ri o Grande do Norte, Paraná e Santa Cata ri na, para que se tenha I 
a primeira previsão a nivel nacional. 
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Em seguida, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

CEARA- Informa uma ãrea plantada decrescida em 26,47%, passando para 125 ha. Com produtividade de 
4 360 kg/ha, inferior 3,11 % quando comparada ã estimada em abril, preve-se uma produção de 

545 t (-28,76%). 

PARA!BA - Em face de novas informações oriundas do Município de Soledade, a area plantada sofreu um 
decréscimo de 3,02%, situando-se agora em 193 ha. Com produtividade de 2 373 kg/ha, sup~ 

rior 1,98% ãquela que foi informada no mês anterior, espera-se uma produção de 458 t (-1,08%). 

BAHIA- Informa um índice de produtividade de 2 887 kg/ha, 8,84% menor do que o prognosticado ante 
riormente. Amã qualidade da semente utilizada no plantio contribuiu para esta queda. Numa 

ãrea plantada de 679 ha, superior 13,17% ã prevista em abril, e aguardada uma produção de 1 960 t, 
- --- maior 3,59% ã estimada anteriormente. 

MINAS GERAIS- A primeira informação para 1985, acusa um decréscimo de 7,45%em relação ã ãrea colhj_ 
da na safra anterior, situando-se em 2 819 ha. Esperando-se uma produtividade de 

3 899 kg/ha, inferior 0,54% ã alcançada em 84, aguarda-se uma produção de 10 990 t (-7,95%). 

ESP!RITO SANTO - A ãrea planta da e de 359 h a, superior 4,66% ã informada em abri 1. O i ndi c e de prod~ 
tividade situa-se em 5 382 kg/ha, superior em 55,15% quando comparado ao estimado 

anteriormente. Espera-se uma produção de 1 932 t (+62,35%). 

I RIO GRANDE DO SUL - Numa ãrea plantada de 1 970 h a,_ fnferi o r O ,05% ã estima da_ em abri 1 , e uma pro~~ 
1 tividade de 2 800 kg/ha, igual a prevista anteriormente, e esperada uma produçao 
Ide 5 516 t, menor 0,04% que a informada em abril. 

I 
!MATO GROSSO DO SUL- A não confirmação de ãreas previstas a serem plantadas no Município de Dour~ 

! dos, contribuiu para a queda de 16,67% na ãrea cultivada no Estado, situando-a 
: em 50 ha.Comprodutividadede 2 500 kg/ha, igual a jã informada em abril, e prevista uma produção de 
1125 t (-16,67%). 

I 
l~. AMENDOIM (em casca) 

I 

A produção nacional esperada, considerando as duas safras, e de 334 190 t, maior em 
35,08%doque a colhida em 1984, que alcançou 247 400 t. A ãrea plantada para este ano e prevista em 
188 985 ha, maior em 26,06% que a colhida na safra passada (149 920 ha). 

5.1 AMENDOIM (1~ safra) 

A produção nacional obtida e de 258 444 t, maior em 39,24% do que a da safra passada 
que foi de 185 608 t. A ãrea colhida situa-se em 137 421 ha, maior em 29,91 % do que a colhida em 
1984 (105 785 ha). 

Em relação ã informação do mês ante ri o r, a deste mês ê ma i o r em ll ,00%, devi do ao aumento v e ri fi c ado 
em São Paulo. A ãrea colhida e maior em 6,90%. 

SM PAULO - Através de levantamento realizado pelas agências do IBGE junto ãs fontes informativas dos 
municípios produtores,estima-se que a produção tenha alcançado 219 744 t, maior em 13, lO ~~ 

do que a informada anteriormente e cem um rendimento médio obtido de l 931 kg/ha, maior em 4,38%, o 
maior dos Gltimos 5 anos, graças as excelentes condições climãticas observadas no decorrer de todo o · 
ciclo vegetativo da cultura. A ãrea colhida e de 113 803 ha, maior em 8,38%. ! 
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A seguir, os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado: 

ORDEM AREA COLHIDA PRODUÇAO OBTIDA R.M. OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

BRASIL 137 421 258 444 100,00 881 

lQ SP 113 803 219 744 85,03 931 

2Q PR 12 598 25 425 9,84 2 018 

3Q RS 6 092 6 108 2,36 003 

4Q MS 2 154 3 538 1,37 1 663 

59 MG 501 509 0,58 1 005 

6Q MT 176 233 0,09 1 324 

79 GO 80 130 0,05 625 

OUTRAS 017 757 0,68 728 

5.2 AMENDOIM (2~ safra) 

A produção nacional esperada i de 75 746 t, maior em 22,58% do que a colhida na sa 

fra passada quando foram produzidas 61 792 t. A ãrea plantada i prevista para esta safra em 51 564 ha, 
maior em 16,83% do que a colhida em 1984, que foi de 44 135 ha . 

Em relação ao informado em abril, a atual estimativa (excetuando-se a Bahia, que informa pela primej_ 
ra vez este ano) passa a ser de 71 367 t, maior em 1,45%,em uma ãrea plantada de 48 398 ha, maior em 
2,08%. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

CEARA - Em uma ãrea plantada de 724 ha, maior em 20,67% do que a informada anteriormente e com um 
rendimento midio esperado de 1 204 kg/ha, maior 50,50%,i aguardada uma produção de 872 t, 

maior em 81,67%. 

SERGIPE - Com uma area plantada de 1 286 ha, menor em 0,31 % do que a prevista em abril e com um ren 
dimento midio esperado de 1 141 kg/ha, maior em 16,43%,e aguardada uma produção de 1 467 t, 

maior 16,06%. 

BAHIA- Em uma area prevista de 2 728 ha, maior em 22,33% do que a colhida na safra passada e comum 
rendimento midio esperado de 1 433 kg/ha,maior em 6,86%,i inicialmente aguardada uma prod~ 

ção de 3 909 t, maior em 30,74% do que a produzida na safra passada. 

SAO PAULO - Com uma ãrea plantada de 43 813 ha,maior em 2,02% do que a prevista anteriormente e com 
um re~dimento midio esperado de 1 518 kg/ha,menor em 1,36%,i aguardada uma produção de 

66 522 t, maior em 0,64%. 

ÍNa região de Marília, maior produtora estadual, calcula-se que a ãrea cultivada tenha alcançado 
;18 300 ha. Grande parte das lavouras se encontra em pleno florescimento, exibindo bom aspecto vege 
' tativo, beneficiada pelas ultimas chuvas. No MunicÍpio de Tupã, foram registrados ataques severos 

t_~tr;pe<"- Jl 
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&. ARROZ {om moo) - ~ 
A produção nacional esperada perfaz um total de 8 827 819 t, inferi o r 2,15% a obtida 1 

na safraarrozeirade 1984, quandoforamproduzidas902l 610 t. A ãreaasercolhidaede4 750 910 ha, 
menor em 11,30% quando comparada ã colhida na safra anterior (5 356 267 ha). 

Em relação ao mês anterior, percebe-se 2,03% e 3,03%, a menos, na ãrea plantada e na produçãoesper~ 
da, respectivamente . Estes decréscimos derivam-se de diminuições no Acre, Maranhão, Piauí, Rio Gra~ I 
de do Norte, Paraíba, Bahia, São Paulo e Mato Grosso, mesmo havendo acréscimos no Parã, Cearã, Ala 
goas, Sergi~e, Espírito Santo, Rio Grande do Sul e Distrito Federal. 

O produto encontra-se colhido no Acre, Bahia, São Paulo, Paranã e Mato Grosso do Sul. 

Seguem-se as informações dos Grupos de CoordenaÇão de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs ) . 

ACRE - A constatação de prag a "percevej o marrom" e doença "bruzone" , ocasionaram uma queda de 14,37% 
no rendimento media obtido (l 234 kg/ha). 

de 25 745 1 A ãrea colhida e decrescida 12,53% quando comparada com a informada em abril, passando 
. . 

para 22 520 ha. I 
A produção situou-se em 27 792 t,menor 25,08% do que a prevista anteriormente. 

PARJI - A ãrea 
mente, 

rior 17,48% ã 

I 
cultivada apresenta um acréscimo de 7,46% quando confrontada ãquela informa da anterio..!:_ •

1 passando de 93 865 para 100 863 ha. Espera-se uma produtividade de 1 364 kg/ha, supe 
- I 

estimada em abril, ê aquardada uma produção de 137 535 t (+26, 22%) . I 

I MARANHAO- A ãrea plantada, em decorrência de inundações verificadas nas zonas produtoras , sofreu 
uma queda de 12,78%, a qual passou para 646 502 ha. Com produtividade de 1 012kg/i1a,in 

1 

- t 
feriar 19,23% ã estimada anteriormente, prevê-se uma produção de 654 429 t, menor 2 9,5 2 '~ ã prevista 
em abril. 

PIAUT - Em decorrência de novos ajustes nas estimativas, informa uma area cultivada de 201 816 ha, 
superior 3, 60% ã informada no mês ante ri o r. O índice de produ ti vi da de de 1 007 kg/ha, i n f~ , 

rior 21,51 % em relação ao previsto anteriormente, proporcionarã uma produção da ordem de 203 274 t i 

( -18,67%). 

CEARJI- Devido ã implantação de novos plantios, observou-se um aumento de 21,27% na ãrea 
passando para 37 147 ha. Com produtividade esperada de 1 982 kg/ha , decrescida 

plantada, 
1 

em 7, 73 •1, ! 
quando comparada ã prognosticada anteriormente, preve-se uma produção da ordem de 73 630 t, 
a mais do que a prevista em abril. 

I 
11 ,88% ' 

RIO GRANDE DO NORTE - Em face ãs enchentes ve.rifi cadas, informa que houve um decresci mo de 6 ,96 ~~ na ! 
I 

ãrea plantada, a qual passou para 7 284 ha. o índice de produtiv i dade e de ' 
' 1 098 kg/ha, inferior 10,95% ao informado no mês anterior, assim espera-se uma produção de 7 998 t ' 

{-17.18%). I 
PARATBA- Em virtude de oscilações verificadas nas estimativas das COREAs de Itaporanga, Piancõ, Sa~ ; 

ta Luzia e Sousa, onde o excesso de chuvas ocasionou danos na cultura, observou-se uma re . -· dução de 10,26% na ãrea plantada, situando-se agora em 9 135 ha. Com produtividade de 1 715 kg/ ha, 1 

inferior 9,45% ã prevista em abril, espera-se uma produção de 15 664 t (-18,76%). I 
ALAGOAS- A produtividade prevista e 2 644 .kg/ha, superior 3,81 % ã informada em abril. A ãrea plan I 

tada caiu para 7 200 ha, portanto um decrés cimo de 2,44%, em conseqUência de modificaçõe~ I 
n~s :_sti.mativas das COREAs de Batalha (enchentes do Rio _são Francisco) e ~ão Miguel dos Ca~pos (d~ I 
s1ste~c1a de alguns produtores). E aguardada uma produçao de 19 037 t, ma1or 1,29% que a 1nformada 

1 anter1ormente. · 
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SERGIPE- Com ãrea igual ã estimada anterjormente _(19 ]21 ha), e uma produtividade _d_e 2 _ __7!l _ kg/~~l: 

superior, 8,00% ã prevista em abril, e esperada uma produç~o de 29 965 t (+8,00%). 

BAHIA - Em face de novas informações, a ãrea colhida sofreu um decréscimo de 9,40% em relação ã i~ 

formada no mês ante ri o r. Com produ ti vi da de de 1 357 kg/ha, menor 21,52% ã estimada em abril, 
foi colhida uma produção de 66 513 t, inferior 28,90%. 

ESPTRITO SANTO - A ãrea cultivada passou de 35 122 para 35 121 ha. A produtividade 
1,84%, passando para 2 712 kg/ha, e a produção esperada e da ordem 

all!lentou em 
de 95 235 t 

; {+ 1 ,83%). 
I 
i 

! 

SAO PAULO- A ãrea colhida nesta safra é de 310 800 ha, inferior 1,38% ã prevista em abril . O índi 
ce de produtividade é 1 610 kg/ha, superior em 0,37% ao informado anteriormente . Foi co 

lhida uma produção da ordem de 500 400 t, inferior . l,02% ã estimada nomes anteri~r. 

PARANJI - O produto encontra-se colhido. A ãrea colhida foi de 200 000 ha, inferior 2,44% ã estim! 
da em abril. A produtividade alcançada foi 1 480 kg/ha, maior 2,49% que a estimada ante 

riormente. Colheu-se uma produção de 296 000 t do grão, igual ã prevista no mês passado. 

A qualidade do produto variou de regular para boa, e a cotação estã por volta de Cr$ 50.460/saco de 
i 60 quilos. 
! 

RIO GRANDE DO SUL - Estima uma ãrea plantada de 719 005 ha, superior em 0,02% ã informada em abril. 
! Este acréscimo decorre de informações de Tupanciretã e Alpestre. Com produt~ 

, vidade de 4 351 kg/ha, superior 1,83% quando comparada ã prevista no mês anterior, e esperada uma 
· produção de 3128 630 t (+1,85%). 
! 

MATO GROSSO DO SUL- Ficou assim delineada a presente safra: area colhida- 239 916 ha; produção- ~--

' - 299 895 t; produtividade - 1 250 kg/ha. 

I 

MATO GROSSO -Devido a novas reavaliações, a area plantada sofreu um decréscimo de 1,22%, passando 
de 417 429 para 412 317 ha. Com produtividade de 1 300 kg/ha, maior 0,15% que a p~ 

vista em abril, é esperada uma produção de 535 955 t (-1,09%). 

DISTRITO FEDERAL - Informa uma ãrea de 6 682 ha, maior 2,80% que a estimada anteriormente. A prod~ 
tividade passou de 1 200 para 1 171 kg/ha, ou seja, um decréscimo de 2,42%. ~ es 

perada uma produção da ordem de 7 827 t, 0,35% superior ã prevista em abril. 

7. AVEIA 

I A produção esperada para os Estados 
1
maior 15,36% que a obtida na safra passada (88 579 

·em 1984,passando de 81 834 ha para 91 455 ha. 

do Paranã e Rio Grande do Sul e de 102 182 t, 
t) e a ãrea plantada supera em 11,76% ã colhida 

I 

Jcom referência ao mês anterior, houve um acrêscimo de 7,70% na area plantada e na produção do único 
linformante,o Estado do Rio Grande do Sul. 

lsão fornecidos neste mês, os dados relativos ao Paranã, e aguardam-se as informações de Santa Cata 
'rina, para que se conheça a 1~ estimativa a nível nacional. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

I
PARANJI - E~t~ma uma ãrea a ser plantada ~e 26 000 ha, maior 22,20% que a safra passada. Com prod~ 

1 
t~v1dade de 1 538 kg/ha, acresc1da de 16,69%, quando comparada com o ano de 1984, prevê-se 

l
uma produçao de 40 000 t, superior 42,67%. A variedade de semente plantada foi aveia branca, co~ 

prada ao preço de Cr$ 1.500 o quilo. 
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RI O GRANDE 00 SUL - I o f o cm• om mó sei mo i 9"' 1 de 7, 70% Wto "' i"' como "' prodoção . A p rodoçãJ 

de 57 735 t passa para 62 182 t e a ãrea a ser plJntada de 60 774 ha para 1
1 

65 455 ha, e o maior acr~scimo ocorreu em Tapejara {de 450 para 5 000 ha) e Coronel Bicaco {de 300 
para 500 ha), embora com reduções verificadas em sete outros municipios da MRH 324- Colonial de 1 

Santa Rosa e MRH 330 - Soledade. 

a_. BANANA 

A produção nacional esperada~ de 486 302 milheiros de cachos, superior em 3,50% a 
colhida na safra anteriõr, quando foram produzidas 469 873 milheiros de cachos. A ãrea destinada ã 
colheita atingiu 409 594 ha, sendo maior 3,52% ã colhida em 1984, que foi de 395 67 2 ha. 

Em relação ã informação anterior, com exceção da estimativa do Paranã que estã apresentando a 1~ 
previsão do ano, registra-se as reduções de 0,47% na ãrea destinada ã colheita e de 0,37% na prod~ 

ção, em virtude do decr~scimo nas estimativas do Rio Grande do Norte, Paraiba, Espiri ta Santo e Rio 
de Janeiro, embora tenhamocorrido acr~scimos noPiaui, Sergipe e Goiãs . 

A seguir,as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias {GCEAs). 

PIAUT - Novos levantamentos de campo indicaram uma ãrea destinada ã colheita de 2 449 ha, inferior 
em 8,00% ã informada no mês anterior, tendo em vista as inundações e 

lo excesso de chuvas. Aguarda-se uma produção de 3 459 milheiros de cachos, 
dutividade de l 412 cachos/ha, 10,83% maior do que a prevista em abril. 

destrui ção causadas pe : 
- I 

2,01 % menor , com a pr_g_ 1 

RIO GRANDE DO NORTE - A ãrea destinada ã colheita foi reduzida em 26,84%, passando de 2 969 para I 
2 172 ha. As Microrregiões Homogêneas mais afetadas foram a Sa l ine ira Norte

-Riograndense (-69,3 %) , Açu e 1\podi (-43,9%) e a Natal (-24,2%), cujas ãreas que fi cavam nos vale s , 
foram inundadas e/ou arrastadas pelos rios. Com o rendimento m~dio esperado de SO? cachos / ha, • 
7,15% inferior ao estimado em abril, ~aguardada uma produção de 3 274 milheiros de cachos,menor em 
32,07%. 

PARATBA- Informa a redução de 0,71 % na ãrea destinada ã colheita, agora estimada em lO 120 ha . Cem 
a produtividade esperada de l 489 cachos/ha, 0,87% menor que a prevista no mês anterior, 

-----j aguarda-se uma produção de 15 071 milheiros de cachos, menor 1,55%. Essas reduções f oram verifica 
Idas na COREA de Sousa, onde o excesso de chuvas destruiu a lavoura nas ãreas próximas aos rios . - ,~ 

SERGIPE - Informa uma ãrea destinada ã colheita de 2 352 ha, inferior em 0,34% ã informada anterior , 
mente. O rendimento m~dio esperado de 1 063 cachos/ha foi acrescido em 16,05% visto qu~ I 

atê o mes de abril o mesmo era produto da media ponderada dos últimos dez anos, sendo agora espera ! 
da uma produção de 2 500 mi 1 hei ros de cachos, 15,63% ma i o r que a de abril. -- ~ 

ESPTRITO SANTO - A ãrea destinada ã colheita ~ estimada em 27 890 ha, correspondendo a um acrêscimo ! 
de 0,56% sobre a informada no mês anterior. Com o rendimento mêdio esperado de i 

776 cachos/ha, inferior em 3,96% ao previsto em abril, ê aguardada uma colheita de 21 643 milheiros i 

I de cachos, inferior em 3,44%. 

RIO DE JANEIRO - A produção esperada foi reduzida em 0,02%,passando de 33 743 para 33 737 milheiros I 
de cachos, porem as estimativas da ãrea destinada ã colheita e da produtividade j 

mantiveram-se inalteradas em 32 130 ha e 1 050 cachos/ha, respectivamente. I 
PARANli- Informa em primeira estimativa uma ãrea destinada ã colheita de 5 440 ha, 6,15% menor que : 

a colhida na safra anterior. Com o rendimento m~dio esperado de l 650 cachos/ha, 0,12% m~ i 
nor que o obtido em 1984, ~esperada uma produção de 8 975 milheiros de cachos, 6,00% maior que a I 
colhida no ano anterior. I 
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Agregando-se todos os cortes ati agora realizados, tem-se que aproximadamente 45% da area prevista 
jã foi colhida, obtendo-se um rendimento de 1 520 cachos/ha. 

I 
Os preços recebidos pelos produtores variaram de Cr$ 1.500/2.500 o cacho dependendo da variedade e 
do peso do cacho, cuja media oscila em torno de 14 quilos. 

! 

J GOI~S - A ãrea destinada ã colheita foi reduzida em 2,62%, passando de 37 420 para 36 440 ha,em vi! 
i tude de doenças, erradicação e abandono dos bananais, conforme verificações na Microrregião 
1Homogênea do Media Tocantins-Araguaia, destacando-se o Município de Guaraí. Contudo, suprimidas as 
culturas atacadas elevou-se a produção para 33 120 milheiros de cachos (+1,1 3% ) em virtude do aumen 

! 

l;to de 3,89% "' pcod,ti•idõde, õgocõ e'timõdõ em 909 oõoho,/hõ. 

9. BATATA-INGLESA 

A produção total esperada, sõ sera conhecida quando estiverem disponiveis as informa 
ções referentes ã 2~ safra para o Espirita Santo. 

9.1 BATATA-INGLESA - 1~ safra 

Numa ãrea de 96 401 ha,menor 4,54% que a colhida na 1~ safra del984 (100 991 ha), e~ 
pera-se uma produção de l 210 327 t, inferior 1,73% ã obtida naquela safra, quando foram colhidas 
1 231 633 t. 

Em relação a abril, verifica-se um decréscimo de 0,04% na estimativa de produção, enquanto a area 
mantem-se nos mesmos niveis. 

O produto jã foi colhido em Minas Gerais, São Paulo, Paranã e Rio Grande do Sul. 

A seguir,as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias {GCEAs) . 

ESPTRITO SANTO -A baixa qualidade da batata-semente, bem como o excesso de chuvas no começo do ano, 
são os fatores responsãveis pela diminuição de 7,88% na estimativa do rendimento me 

di o. 

A area passa de 325 para 341 ha (+4,92%). O rendimento médio cai de 12 068 para 11 117 kg/ha. 

A colheita jã foi iniciada devendo atingir 3 791 t, menor 3,34% que a estimada em abril. 

DISTRITO FEDERAL - Com o plantio totalmente definido, foram detectados somente 40 ha plantados, me 
nor portanto, 27,27% que a informação domes passado. o rendimento media, devido 

ao excesso de chuvas cai 8,62%, passando de 17 509 para 16 000 kg/ha. 

A produção que era estimada em 963 t, decresce 33,54%, sendo aguardada em 640 t. 

9.2 BATATA-INGLESA - 2~ safra 

A produção esperada para Paraiba, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Distrito Federal, totaliza756 175t, menorl9,28%, 

! que a obtida na 2~ safra de 1984, quando foram colhidas 936 823 t, para a mesma ãrea geogrãfica . 
I 

I 

Em relação ã area, houve um decréscimo de 15,52%, vez que naquela safra atingiu 71 168 ha e nesta a 
previsão e de 60 126 ha, ainda para umamesma ãrea geogrâfica. Comparada ã informação de abril houve 
um acréscimo de 18,40% na ãrea cultivada e 29,74% na produção. 

i Aguardam-se as informações do Espirita Santo. 

I 
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A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

SERGIPE - A ãrea destinada ao plantio foi superestimada anteriormente. Deste modo observa-se neste 

mês, uma queda de 24,2 7% , passando de 103 para 78 ha. o rendimento media e estimado em 
5 449 kg/ha, maior 2,99% que o de abril. A produção poderã alcançar 425 t, menor 22,02% quea previ! 
ta no mês passado. 

BAHIA- A ãrea estimada anteriormente 'em 250 ha, e acrescida em 8,00%, sendo agora de 270 ha. 
A produtividade face as perspectivas de boas condições climãticas determinam umacrescimo de 

39,17%, indo de lO 586 para 14 733 kg/ha. 

Espera-se uma safra de 3 978 t, maior 50,34% que a prevista em abril . 

IJlAS--GER~s-pr~al>---inf-DrmaçõeS--dão.-wnta-de-uma-r-eduçãe-de--44,-0l-%-na-ãrea--<les ti nada-a(}---j31-a _ 

tio, em relação â ãrea colhida em 1984, face aos altos custos da exploração, · bem co 
_n_não_.acompanhamento__por __ preços . compensadores na...êpoca_da_colhe.ita________ __ _ 

A ãrea e estimada em 8 272 ha. 

o rendimento médio e estimado em 17 166 kg/ha (-8,47%). 

A produção poderã alcançar 141 994 t (-48,75%). 

RIO DE JANEIRO -A falta de batata-semente e o desestimulo face aos altos custos operacionais, são 
os fatores determinantes da diminuição na ãrea e no rendimento media, emcomparação 

aos dados finaís da 2~ safra de 1984, nesta 1~ estimativa a.area decresce 7,83%, sendo agora esti 
mada em 200 ha. 

O rend.imento médio e previsto em lO 000 kg/ha, menor 2,25%.' 

A produção e aguarda.da em 2 000 t, menor 9,91 % que a obtida em 1984. 

SAO PAULO- Os dados relativos ã 2~ safra informados em abril, são confirmados neste mês. 
Com a 1~ informação da safra de inverno, que ê incluida na 2~ safra, aãrea ê acrescída 

em 88,12%, indo de 9 316 para 17 525 ha. 

O rendimento médio decresce 1 ,93%,fixando-se neste mes em 18 778 kg/ha. 

A produção que era estimada em 178 382 t, com a inclusão da safra de inverno sobe 84,48%, sendo es 
perada em 329 076 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Na MRH 312 - Colonial do Alto Taquari, as geadas verificadas na primeira semana 
de maio, determinaram perdas. de .ãreas plantadas, bem como de rendimento mêdio. 

Assim, a ãrea passa de 14 334 para 14 158 ha (-1,23%). 

O rendimento médio cai 12,54%, passando de 5 927 para 5 184 kg/ha . 

A produçâo decresce l3,61 %,passando a ser aguardada em 73 398 t. 

A produção esperada totaliza 415 710 t, maior 20,36% que a obtida na safra passada, 
quando foram produzidas 345 397 t. Estima-se uma ãrea destinada ã colheita de 634 812 ha, superior 
4,27% ã colhida em 1984 (608 836 ha). 

Com relação a abril, a area destinada a colheita passa de 634 791 para 634 812 ha, e a produção de 
415 698 para 415 710 t. 

ESP1RITO SANTO- A ãrea destinada a colheita situa-se em 20 884 ha, superior 0,10% em relação ã in 
formação de abril. Com a produtividade inalterada (589 kg/ha), ê prevista uma pr~ 

dução de 12 306 t (+0,10%). 
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X 

A producão nacional esperada, de acordo com· o 19 levantamento realizado oelo IBC, e 
de 3 309 632 t, superi or 23,55% ã obtida na safra anterior, quando foram produzidas 2 678 802 t. 

A ãreadestinada ã colheíta ê estimada em 2 451 310 ha, 0,04~ menor oue a colhi~a em 19R4. 

Em relação ã informação anterior, não houve modificação de estimativas. 

Aguardam-se os resultados do 29 levantamento do IBC, para que se tenha novas informações sobreoprQ 
duto. 

12. CANA-DE-AÇOCAR 

j A produção esperada, a nível nacional, e de 238 283 995 t, maior 6,99%, que a colhida 
. na safra passada, quando obteve-se 222 716 217 t. 

!A ãrea destinada ã colheita e estimada em 3 803 592 ha, maior 3,91 % que a de 1984, que foi de 
I 3 660 567 ha. 

!Em relação a abril, houve um acréscimo de 0,37% na produção esperada, enquanto que a area destinada 
' ã colheita decrescia 0,33%. 
1As informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs), são as seguintes: I . 

I 

· r1ARANHAO- Reavaliações verificadas nos MunicÍpios de Humberto de Campos e São Benedito do Rio 

to alteraram os dados para esta lavoura. 
Pre l - , 

:A ãrea decresce 0,71 %,indo de 24 020 para 23 850 ha. O rendimento media ê acrescido em 0,45%, sendo ! 
I 

aguardado em 46 536 kg/ha. A produção e estimada em 1 109 886 t, menor 0,26% queaprevistaemabril, 

quando alcançou 1 112 786 t . 

. PIAUT - A ãrea e estimada este mes em 11 061 h a (+O ,05%). 

A produtividade passa de 48 291 para 47 932 kg/ha (-0,74%). 

A produção que era estimada em 533 908 t, decresce 0,70%, sendo esperada em 530 181 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Reduções de ãrea ocorridas nas MRHs Natal, Açu, 

dense, determinadas pelas inundações, assinalam 

(-2,39%). 

Apodi e Serrana Norte-Ri ogra_!! I 
uma estimativa de 51 842 ha I 

.o rendimento media decresce 0,69%, sendo esperado em 48 875 kg/ha. 

IA produção que era estimada em 2 613 923 t, decresce 3,07%, sendo aguardada em 2 533 801 t. 
I 
JPARATBA- Tendo como decorrência o excesso de chuvas, a lavoura mostra reduções na area, rendimento 

I 
- media e conseqUentemente na produção esperada. 

A area passa de 162 419 para 162 384 ha (-0,02%).Ap.rodutividadee estimadaem 58 728kg/ha {-0,01 %). 

!A produção passa de 9 537 564 para 9 536 514 t (-0,01 %). 

SERGIPE - Reavaliações determinam um acréscimo de 2,88% na ãrea, que passa de 26 373 para 27 1.33 ha. 

A produtividade vai de 53 063 para 55 721 kg/ha (~5,01%). 

A produção que era aguardada em 1 399 430 t, sobe 8,04%, sendo esperada uma safra de 1 511 878 t. 

I 

I 

I 
I 
i 
I 

ESPTRITO SANTO- A ãrea passa de 45 366 para 45 369 ha {+0,01 %). Com o rendimento media decrescido I 
em 0,01%, estimado em 57 753 kg/ha, espera-se uma s.afra igual ã estimada em abril, 1

1 

isto e, 2 620 200 t. 

----------------· 
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S~O PAULO - Os canaviais exibem excelente desenvolvimento vegetativo, prosseguindo com normalidade 
os tratos culturais. 

A ãrea e retificada em menos 0, 81%, passando de 1 611 415 para 1 598 300 ha. Com o rendimento médio acres 

cidoeml,3l %, passando de 76 000 para 76 994 kg/ha, espera-se uma safra de 123 060 OOO . t, superior 
em b~48% i . prevista em abril. 

GOIÃS- Registram-se acréscimos de 1,47% na ãrea destinada i colheita, face ã detecção de novas 

ãreas destinadas ao corte nesta safra, localizadas nas Microrregiões Homogéneas da Serra do 

Caiapõ e Vertente Goiana do Paranaiba. 

A ãrea passa de 89 Z50 para 90 560 ha . 

A produtividade sobe 3,22%,indo de 62 350 para 64 357 kg/ha. 

A produção passa de 5 564 800 para 5 828 200 t (+ 4,73%). 

13. CEBOLA 

A produção nacional esperada e de 631 787 t, em uma ãrea plantada de 57 153 ha. 
Em relação ã safra passada quando foram produzidas 718 394 t, em uma ãrea colhida de 69 242 ha, a 
atual é menor 12,06% e 17,46%, respectivamente na produção e ãrea. Comparativamente a abril, a pr~ 
dução e menor 8,78%, enquanto a ãrea apresenta-se menor 6,83%. 

O produto jã estã colhido no Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. · 

A seguir,as informações dos Grupos de Coordenação de Estatl?ticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

PERNAMBU CO - Ratificando os comentários anteriores, verifica-se perdas enormes na referida cultura, 
principalmente na região São Franciscan~. 

Recentes levantamentos de campo, registram que da ãrea prevista para plantio nest a safra (6 169 ha), 
somente se consolidaram 2 477 ha, significando uma diminuição da ordem de 59,85%. 

O rendimento médio sofreu um decréscimo de 7,89%, indo de 11 769 para 10 841 kg/ha. A produção que 
era esperada em 72 603 t decresce 63,01 %, sendo aguardada em 26 853 t. 

SERGIPE - A ãrea passa de 20 para 18 ha (-10,00 ?1, ). O rendimento médio sobe de 4 050 para 4 500 kg/ha 
(+11,11 %). 

A produção ê mantida nos niveis de abril, isto é 81 t. 

S~O PAULO- A quebra da cebola de bulbinho, produzida em Piedade (maior produtor estadual), é res 
ponsãvel pela elevação dos preços do produto no mercado. 

A ãrea plantada decresce 2,84%, indo de 14 100 para 13 700 ha . 

A produtividade decresce 3,14%, passando a ser estimada em 16 672 kg/ha. 
-----1 

A produção que era esperada em 242 700 t, ·decresce 5,89%, sendo agora de 228 400 t. 

14. CENTEIO (em grão) 

A produção esperada para os Estados do Paranã e do Rio Grande do Sul ê de 3 409 t, su 
perior 44,82% ã obtida na safra anterior (2 354 t). 

A ãrea plantada e estimada em 3 454 ha,sendo 9,17% maior que a colhida em 1984 (3 164 ha). 

Em confronto com o mês ·anterior a produção estimada para o Rio Grande do Sul, unico informante da 
cultura, naquele mês~foi diminuida em 26,57% e a ãrea plantada em 26,66%. 
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São forneci das as. prime i r as i nfonnações do Paranã para esta safra e faltam os dados de Santa Cata 
rina, para que seja conhecida a l~ previsão a nível nacional. 

A segui r,as i nfonnações dos Grupos de Coordenação de Es tat is ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

PARANA- Informa que a ãrea a ser plantada ê de 3 000 ha, superiorl5 1 52%em confronto com a ultima 
safra e a produção estimada ê de 3 000 t,maior em 63,49%. Aguarda-se uma produtividade de 

l 000 kg/ha, maior 41,44%. 

A semente usada para o plantio ê da variedade "comum" (crioula) e o preço pago Cr$ 1.300 por quilo. 
I Prevê-se uma densidade mêdia de plantio por hectare de 60 a 70/kg. 

I 
I 
! 
I 
I 

I 

: 
I 

RIO GRANDE DO SUL - A produção ê estimada em 409 t, inferi o r 26,57% ã informada no mês ante ri o r ( 557 t) e 
a ãrea plantada de 454 ha,menor 26,66%. Estes decréscimos localizam-se nos Huni 

ci'pios de cachoeira do Sul, Carazin:1o; Arroio do Tigre, Chiapeta e Jõia. 

I 
. l.5_. __ CEVADA (em grão) 

A produção esperada ê de 87 201 t excedendo em 32,91 % ã obtida na safra passada qua~ 
do foram colhidas 65 611 t. A ãrea plantada comparando com a colhida no ano anterior ê maior 
21 ,50%, passando de 61 655 ha para 74 910 ha. 

Em confronto com o mês anterior, ê previsto um decréscimo de 1,43%, tanto, nas estimativas de prod~ 

ção como na ãrea plantada. Estas informações referem-se, exclusivamente, ao Estado do Rio Grande 
do Sul, unico informante do mês de abril. 

São divulgadas as primeiras informações do Paranã para esta safra, e espera-se os dados de Santa Ca 
tarina para que seja conhecida a estimativa da produção esperada a nível nacional . 

. A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

I 
, PARANA- Em primeira estimativa, a ãrea plantada foi acrescida de 63,48% quando compa~ada ã colhida 
I 

j na safra anterior, situando-se em 32 000 ha. A produção esperada ê de 40 000 t, maior 
117,39 ~ e o rendimento mêdio situa-se em 1 250 kg/ha, superior 76,80%. 

i 

:As variedades de semente mais plantadas foram Antãrtica 1, 4 e 5 e o valor pago por quilo oscilou 
em torno de Cr$ 1.800. A densidade media de plantio de sementes por hectare foi estimado em 

:100/120 kg/ha. 
I 
I 

- Em uma ãrea plantada de 42 910 ha, menor 1,43% do que a infonnada anteriorme~ ~ R~O GRANDE DO SUL 
te, e com um rendimento mêdio esperado de 1 100 kg/ha,P aguardada uma produção 

47 201 t, decrescida de 1,43%. I 
1de 
I 

16. COCO-DA-BATA 

! A ãrea plantada situa-se em 157 021 ha, menor 0,68"' do que aquela colhida em 1984, qua~ 
do alcançou 158 098 ha. 

I - -A produçao e esperada em 526 037 milheiros de frutos, maior. 0,96% que a obtida naquela safra(52l 011 
1milheiros de frutos). 

I Em re 1 ação a abri 1, teni-se um acr·ês cimo de O ,64% na ãrea e O ,90% na produção. 

IAs infonnações dos Grupos de Coordenação de EstatÍSticas Agropecuãrias (GCEAs), são as seguintes: 

' I·IARANHl'iO- Reavaliações feitas em São Luís e São Josê de Ribamar apresentam um decréscimo de 0,30% 
I ·na area destinada a colheita que e agora estimada em l 649 ha. 
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O rendimento mêdio ~esperado em 3 392 frutos/ha,maior 0,03% que o estimado em abril. 

A produção estã prevista em 5 594 milheiros de frutos, 0,25% menor que a anteriormente prevista. 

PIAUI - Sucessivos anos de seca . vitimaram parte dos coqueiros em idade produtiva. 
Uma reavaliação determinou um decréscimo de 2,73% na ãrea destinada ã colheita, que passa agQ I 

ra a ser estimada em 285 ha. Com o rendimento mêdio indo de 4 809 para 4 814 frutos/ha (+0,10%), 
espera-se uma safra menor 2,63% que a estimada em abril, passando de 1 409 para 1 372 mil hei ros de 

frutos. 

RIO GRANDE DO NORTE - Com a ãrea destinada a colheita, fixada em 18 481 ha, igual a de abril e com 
uma produt i vi da de de 3 730 frutos/ha (+O, 11 %), espera-se uma safra de 68 927 

milheiros de frutos, maior 0,09% que a de abril. 

----1 PARATBA - Es tã process·ando-se a erradicação de are as com produção i nsa tis fatõri a, na CORE A de Santa 
Luzia. Com esta erradicação, a ãrea em produção no Estado, que era de 9 534 ha, decresce 

0,05%, fixando-se em 9 529 ha. 

Com o rendimento ~~dio mantido em 2 577 frutos/ha, estima-se uma safra de 24 560 milheiros de fru 

tos, contra 24 573 milheiros informados mês passado (-0,05%). 

SERGIPE - Novos ajustes mostram um acréscimo de 2,49% na area em produção que passa de 40 713 ha es 

timados no mês anterior para 41 728 ha. · 

As perspectivas de melhoria na produtividade determinam um acréscimo de 3,62%, indo de 1 794 

1859 frutos/ha. 

·A produção que anteriormente era prevista em 73 039 milheiros de frutos, e acrescida em 6,21 %, 

do esperada em 77 572 milheiros de frutos. 

ESPTRITO SANTO - Pequeno ajuste (-0,08%) na area destinada ã colheita que passa de 1 210 
1 209 ha, e com o rendimento medio acrescido em 1 ,02%, sendo agora de 2 977 

tos/ha, espera-se uma safra de 3 599 milheiros de frutos, maior 0,93% que a informada em abril. 

para I 

sen I 

para I 
fr~ I 

. I 
i' 

A produção nacional esperada ainda nao ~ conhecida, pois os dados de produção relati 
vos a 2~ safra ainda não são conhecidos. 

17.1 FEIJAO (em grão) 1~ safra 

A produção nacional esperada e de 1 503 813 t, superior em 6,78% ã obtida na safra an 
terior, quando foram produzidas 1 408 354 t. A ãrea plantada e estimada em 2 843 095 ha, superior 
0,45% ã colhida em 1984. 

Em relação ã estimativa anterior observa-se as reduções de 0,09% na ãrea plantada e de 4,99% na prQ 
dução esperada, em virtude do decréscimo nas estimativas do Maranhão, Cearã, Rio Grande do Norte,Es 
pirito Santo, Santa Catarina e Distrito Federal, embora tenham ocorrido acréscimos no Piauí e Sã~ 
Paulo. 

O produto jã estava colhido em Minas Gerais, Espirita Santo, São Paulo, Pa~anã, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs. São apresentados os resultados finais da sa 
fra na Bahia e Distrito Federal. 
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A seguir , as infor.mações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuârias (GCEAs). 

MARANHAO- Esta cultura foi uma das mais afetadas pelo excesso de chuvas.Foramregistrados os decré~ 
cimos de 11,22% na ãrea plantada, 34,34% na produção esperada e 26,13% no rendimento me 

di o esperado, situando-os em 40 494 ha, 9 279 t e 229 kg/ha, respectivamente. 

As regiões mais atingidas pelas enchentes são as COREAs de Imperatriz, Dom Pedro, Presidente Outra, 
Santa Inês, Pedreiras, Cururupu, Pinheiro, São Bento, São Raimundo das Mangabeiras, Cândido Mendes, 

-----j 
Brejo, Bacabal, Colinas, CodÕ, Itapecuru e os Municípios de Chapadinha, Balsas, São João dos Patos, 
Rosârio, Santa Rita, Caxias, Barra do Corda, Viana, Matinha, Penalva e Vitorino Freire. 

PI AUf - Informa uma ârea plantada de 282 674 ha, superior em 24,86% a anteriormente informada, devi 
do a novas avaliações procedidas pelas COREAs e COMEAs a nTvel de comunidades. Com a prod~ 

tividade esperada de 337 kg/ha, inferior em 18,99% ã prevista em abril, em conseql.lência dos prejuf 
zos causados pelo excesso de chuvas, ê aguardada uma produção de 95 162 t, 1,05% maior. 

CEAR~ - Informa a redução de 35,94% na produtividade,que passou de 281 para 180 kg/ha. Em uma area 
J plantada igual a arteriormente estimada de 352 200 ha, espera-se uma colheita de . 63 396 t, 

135,90% menor. 
I 
; RIO GRANDE DO NORTE- O excesso de chuvas provocou reduções de 21,98% na ârea plantada, 42,52% na 
I produção e 26,30% no rendimento mêdio esperado . Esta estimativa considera 

da por alguns têcnicos como moderada, poderâ ser retificada posteriormente, uma vez que, alguns pr~ 

dutores refizeram seus plantios e caso as chuvas não sejam intensas, a produção deverâ se recuperar 
em · parte. Os 'índices de perdas de produção mais significativos. foram constatados nas tlicrorregiões 
Homogêneas Salineira Norte-Riograndense (-76,8%), Açu e Apodi (~69,00 % ), Agreste Potiguar (-58,5%) 
e Serrana Norte-Riograndense (-49,7%).As fortes chuvas atingiram a cultura em dois estâgios, o da 
floração e o da colheita. No primeiro, houve um encharcamento do solo e o feijoeiro amareleceu e mo!:_ 
reu e no segundo constatou-se apodrecimento dos grãos ,que na maioria dos casos ultrapassou a 80% dos 
graos colhidos. Estima-se -assim, que numa area plantada de 182 023 ha,deverãosercolhidos 56 569 t, 

I com a produ ti vi da de de 311 kg/ha. 

! BAHIA- Na conclusão da colheita foram mantidos os prognósticos anteriores. Assim, numa area colhi 
i da de 356 076 ha, foram colhidas 199 758 t, com a produtividade de 561 kg/ha. 

! ESPlRI TO S.ANTO - De acordo com novas indicações feitas p_e 1 as CONEAs de Tuna e I bati ba, onde as informações 

estavam superestimadas, a ãrea colhida foi retificada para 48 048 ha, corresponden 
do a uma redução de 6,05% sobre a prevista em abril. Com o rendimento mêdio obtido de 336 kg/ha, in 
feriar em 6,93~ ao informado no mês anterior, foram produzidas 16 142 t, 12,51 % menor. I . 

1

1
SAO PAULO- Segundo novas avaliações de campo os dados de colheita foram retificados. Aãrea colhida 

foi acrescida em 0,09%, passando de 225 800 para 226 000 ha. Com o rendimento mêdio ob 
' tido de 650 kg/ha, superior em 3,50% ao anteriormente previsto, foram produzidas 146 900 t, 3,52% 
maior . . 

A comercialização tem 'prosseguimento, com as cotações oscilando entre Cr$ 100.000 a Cr$ 120.000osa 
co de 60 quilos, na região de Sorocaba. 

SANTA CATARINA - De acordo com novos subsídios obtidos dura~te a fase de comercialização, a ârea c~ 
lhida foi retificada para 255 485 ha, correspondendo a um acréscimo de 0,19% sobre 

a informada no mês anterior. Com o rendimento médio obtido de 897 kg/ha, inferior em 0,33% ao previ~ 
to em abril, foram produzidas 229 251 t, 0,11% menor. 

DISTRITO FEDERAL- Na conclusão da colheita, o rendimento médio obtido foi reduzido em 20,14%, pa~ 

sande de 720 para 575 kg/ha. Numa ãrea colhida igual ã plantada estimada no mes 
anterior, de 1 385 ha, foram produzidas 796 t, 20,16% menor que a esperada. 
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17.2 FEIJAO (em grão) 2~ safra 

A produção esperada para Rondônia, Acre, Roraima, Parã, Maranhão, Cearã, Paraíba ,PeE 

nambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeir~. São Paulo, Paranã, 
------4 santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiãs e Distrito Federal, tota 

liza l 372 721 t, sendo superior em 14,29% ã colhida na safra anterior, nesta mesma ãrea geogrâfica, 
enquanto a ãrea plantada atingiu 2 550 769 ha, superior 3,28% ã colhida na safra anterior: 

Em relação ã previsão de abril, nesta mesma ârea, com exceção das informações do Acre,Roraima,Parã, 
Maranhão, Bahia, Rio de Janeiró e Distrito Federal,que estão apresentando a l~ esti ma tiva do ano, 
observa-se uma redução de l, 17% na ã rea plantada e de . O, 74% na produção esperada em vi r tude do decre~ 
cimo nas estimativas da Paraíba, Pernambuco, Espírito Santo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul e Mato Grosso •. embora tenha ocorrido acréscimo em Sergipe, Minas Gerais e São Paulo. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuârias (GCEAs ) . 

ACRE- Informa uma ãrea plantada de 8 150 ha, 6,56% maior que a colhida na safra anteri or. fomo ren 
dimento media esperado de 500 kg/ha, superior 22,55% ao obtido, aguarda-se uma produção de 

4 075 t, 30,69% maior que a colhida em 1984. 

RORAIMA- Face ã distribuição de 30 toneladas de sementes pela Secretaria de Agricultu ra , estima-se I 
um acréscimo de 66,88% na ãrea a ser plantada, em relação i colhida na safra anterior, s! 1' 

tuando-a em l 330 ha. Com o rendimento médio esperado de 490 kg/ha, irtferior em ·0,20% ao obtido na 
safra passada, e es perad~ uma produção de 652 t, 66,75% maior que a· obtida em 1984. 

. PARA -

rimpo, 

Informa uma ãrea plantada de 39 81 8 ha, superior 45,20% ã colhida na safra anteri or, em virt~ j 

de da expansão da colonização, aumento da demanda para atender, inclusive, novas ãreas de g~ j 

facilidades creditícias por parte do Banco do Brás il e do BRAD ES CO e preço est imul ante. 

O aumento s5 não e maior porque muitos municípios estão tendo problemas com o excesso de chuvas o 
que estã retardando o planti~ e que talvez comprometa o rendi mento. Com a produtividade esperada de 
550 kg/ha, inferior em 6,30% ã obtida no ano anterior, e esperada uma produção de 21 894 t, 36,06i 
maior que a colhida em 1984. 

I 
MARANHAO - Informa uma ãrea plantada de 40 892 ha, superior em 4,71 % ã colhida em 1984. Com o rend]. i 

menta médio esperado de 481 kg/ha, correspondendo a um acrés cimo de 11,34% em rel ação ao : 
obtido anterio~mente, e aguardada uma produção de 19 683 t, 16,64% maior que a colhida na safra pa~ 
sada. 

PARA!BA- De acordo com novas informações das COREAs de Guarabira, Itaporanga, Santa Lu zia e Souza, 
a ãrea plantada no Estado foi reduzida em 1,66%, passando ~e 329 462 para 323 998 ha. Com 

a produtividade esperada igual ã prevista no mês anterior de 469 kg/.ha, espera-se colher 151 980 t, 
1,75% menor que a estimada em abril. 

PERNAMBUCO - A cultura foi severamente castigada pelo excesso de chuvas, tanto no que se refere ao 

estado fitossanitãrio como na operação de colheita, fatos estes ocorridos no Sertão.En 
tretanto,esta quebra serã atenuada pelas ãreas irrigadas que concorrerão para elevar substancialme~ 
te a produtividade da cultura. Levantamentos específicos procedidos na região sertaneja, fezcomque 
a ãrea inicialmente prevista em 365 540 ha fosse reduzida para 284 198 ha (-22,25%). Espera-se co 
lher 130 729 t, inferior em 36,14% ã informada em abril, com a produtividade de 460 kg/ha, 17,86% 
menor. 

SERGIPE - A ârea plantada e reduzida em 2,70%, situando-se em 79 909 ha. Com o rendimento médio es 
perado de 410 kg/ha, superior em 11,11% ao previsto em abril, e aguardada uma produção de ' 

32 763 t, 8,11% maior. 
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BAHIA- Informa uma ãrea plantada de 207 449 ha, 7,26% maior que a colhida na safra anterior. Com o 

rendimento médio esperado de 452 kg/ha, inferior 4,24%, ê esperada inicialmente uma produção 
de 93 767 t, 2,72% maior que a colhida em 1984. 

MINAS GERAIS- Registra ·uma ãrea plantada de 386 833 ha, superior 3,53% ã informada no mês anterior. 
Com o rendimento mêdio esperado de 586 kg/ha, maior 1,21%, ê esperada uma colheita de 

226 763 t, maior 4,79% do que a prevista em abril. 

ESPTRITO SANTO - A ãrea plantada ê estimada em 61 639 ha, correspondendo a um acréscimo de 0,82% s~ 
bre a prevista no mês de abril. Com o rendimento media esperado de 611 kg/ha, infe 

rior em 2,08% ao anteriormente estimado, ê aguardada uma produção de 37 690 t, 1,26% menor. 

RIO DE JANEIRO - Informa uma area plantada de 12 501 ha, inferior em 9,80% ã colhida na safra ante 
rior. Com o rendimento media esperado de 680 kg/ha, superior 30,52% ao obtido ante 

riormente, e inicialmente esperada uma produção de 8 501 t, 17,73% maior que a colhida em 1984. 

S.l\0 PAULO - Informa, em relação ã estimativa anterior, o acréscimo de 24,20% na ãrea plantada,situa~ 
do-a em 258 109 ha. Com o rendimento medi o esperado de 796 kg/ha, superior 34,01 % ao pr~ 

visto em abril, aguarda-se -uma produção de 205 364 t.Ressalta-se que a cultura vem sendo intensamen 
te atacada por "mosaico dourado" nos Municipios de Itapeva e Itarare, contudo, segundo os te~nicos, 

apesar do problema fitossanitãrio, têm sido ~egistradas altas produtividades. 

PARANÃ - A ãrea plantada perman~ce inalterada, situando-se em 50 000 ha, porem, o rendimento medio 
esperado foi reduzido em 30,gl %, passando de 550 para 380 kg/ha, sendo assim esperada uma 

produção de 19 000 t, também reduzida nesté mesmo indice. 

A cultura atravessa a fase media de colheita com 65% da ãrea prevista jã colhi~a. O volume de prod~ 
ção obtido ê da ordem de 11 000 t com a media dos rendimentos oscilando ao redor de 338 kg/ha. Aqu~ 
lidade do produto colhido caiu bastante com a media do tipo situando-se entre 4 e 5 apesardeenco~ 
trarem-se alguns lotes com produto atê abaixo do padrão. 

Os preços praticados na comercialização apresentaram uma significativa reação, principalmente o de 

variedades nobres como o carioca, rosinha e feijão preto de melhor qualidade, cuja cotação vario 
entre Cr$ 100.000/120.000 a ~aca de 60 quilos e de Cr$ 130.000/140.000 a saca, quando entregue as 
cooperativas, para o produto limpo e seco posto -no local de comercialização. As lavouras remanesce 
tes que se encontram nos estãgios de floração, frutificação e maturação, tiveram seu potencial d 
produção -prejudicado pelo intenso ataque de pragas e doenças, principalmente "mosca branca", "a 
tracnose" e "mosaico dourado", pelo que, desde jã, se espera um menor volume de produção . 

SANTA CATARINA- A ocorrência de geada, excesso de chuvas e proliferação de doenças sao os fatores 

responsáveis pela redução de 14,29% no rendimento mêdio esperado e produção esper 
da, agora estimadas em 600 kg/ha e 93 000 t. A ãrea plantada permanece inalterada em 155 000 ha. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea plantada ê estimada em 48 567 ha, sendo inferior em 0,04% ã informada n 
mês anterior. A redução d~ 20 ha ê conseqUência de novas informações ?e munic1 

pios que tiveram as ãreas de cultivo prejudicadas com perdas ocasionadas pelas geadas e baixas te 
peraturas verificadas no inicio de maio, como sejam: Carlos Barbos~ (-4 ha), Nova Araçã (-3 ha), N 
va Bassano (-17 ha), Nova Prata (-80 ha) e Parai (-30 ha), embora tenhaocorridooacrêscimodell4h 
na estimativa da ãrea cultivada na Microrregião Homogênea CÓlonial de Erechim, onde vãrios munic1 
pios acusaram ãrea plantada superior ã estimada no mês anterior. 

O rendimento mêdio previsto de 543 kg/ha, inferior 7,34% ao informado em abril, -e resultante de a 
versidades climáticas, inclusive chuvas excessivas em alguns municipios. 

A produção esperada situa-se em 26 352 t, sendo inferior 7,47% ã informada nomes anterior. 
L___ J 
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1 
- j MATO GROSSO-. A area plantada foi reduzida em 1,72%, passando de 89 467 para 87 925 ha, devido a 

ocorrêncida de"mela" nas lavouras. c·om o rendimento médio esperado de 474 kg/ha, supel 

rior 0,42%, ê aguardada uma produção de 41 678 t, 1,34% menor. A cultura encontra~se em fase vegeta 
ti v a, predominando a floração e enchimento das vagens, sencjo que em determinados muni c1 pi os jã houve 

colheita. 

DISTRITO FEDERAL - Informa uma ãrea plantada de 95 ha, inferior 53,20% ã colhida na safra anterior. 

Com o rendimento medi o esperado de l 379 kg/ha, s_ uperior 52,21 % ao obtido em 1984,1 
e inicialmente esperada uma produção de 131 t, 28,80% menor. 

18. FUMO (em folha) I 
A produção esperada no Cearã, Paraiba, Alagoas, Se~gipe, M_inas Gerais, São Paulo, P~ 

ranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs totaliza 388 734 t, sendo inferior em 
0,87% ã obtida na safra anterior, nesta mesma ãrea geogrãfica. A ãrea plantada atingiu 258 112 ha, 

sendo assim superior 0,88% ã colhida na safra passada. 

Em relação ã estimativa do mês anterior, observou-se,nesta mesma ãrea geogrãfica, as reduções de 
0,45% na ãrea plantada e 0,10% na produção, em virtude do decrêscimo nas estimativas de Sergipe e 
Paranã, embora tenha ocorrido acrêscimo na Paraiba. Aguardam-se as informações da Ballia, para que 
seja ~onhecida a estimativa a nivel nacional. 

São apresentados os resultados finais da safra no Paranã. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 
\ 

PARATBA - Novas informações da COREA de Santa Luzia indicam o acrêscimo de 2,24% na ãrea plantada, 

agora estimada em 502 ha. Com o rendimento mêdio esperado de 815 kg/ha, inferiorem0,7_3

1
% 

ao estimado em abril, ê aguardada uma produção de 409 t, l ,49% maior. 

SERGIPE - Informa uma ãrea plantada de 4 652 ha, inferior em 6,81 % do que a estimada no ~es ante 
rior. Com a produtividade esperada de l 077 kg/ha, 0,09% maior, aguarda-se uma produção 

de 5 010 t, 6,72% menor que a prevista em abril. 

PARANÃ Concluida a colheita, estima-se com base nas informações procedentes das COREAs, atê que 
se possa compatibilizar com os dados de produção das companhias de tabaco que operam no Es 

tado, que o volume produzido foi da ordem de 35 980 t, inferior 0,06% que o previsto no mes 
rior, colhidos numa ãrea de 19 150 ha, 4,25% menor, devido a reajustes de ãrea procedidos por alg 
mas COREAs, principalmente a de Salto do Lontra que reduziu 550 ha em sua estimativa. O rendiment 
mêdio obtido situou-se em l 879 kg/ha, apresentando-se maior em 4,39% em relação ao esperado no mês 
anterior . 

O produto colhido, de um modo geral, caracterizou-se por apresentar boa qualidade. Por esta razão, 
os preços praticados com os produtores neste final de safra mantiveram-se em niveis considerados 
tisfatõrios, oscilando entre Cr$3.500/4.000 o quilo do produto em folha, para os diversos tipos 
fumo, var-iando de acordo com· a qualidade. 

19. GUARANA (semente) 

A produção nacional esperada e de l 361 t, superior 49,89% a que foi obtida na safra 
anterior, quando foram produzidas 908 t. A ãrea destinada ã colheita atinge 8 371 ha, apresenta~ 
do-se 21,20% maior que a colhida em 1984 (6 907 ha). 

Em relação ao mês anterior, com exceção do Parã, que teve sua 1~ estimativa neste mes, a previsão 
atual não sofreu alteração, sendo esperada uma produção d~ 1 312 t, numaãrea destinada ã colheita de 
8 147 ha e um rendimento em torno de 161 kg/ha. O produto se encontra colhido na Bahia. 
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PARA - A ãrea destinada ã colheita e estimada em 224 ha, maior 8,21% em relação ã ultima safra, e o 
rendi menta medi o esperado e de 219 kg/ha, ma i o r 7,88%. Aguarda-se uma produção de 49 t, maior 

16,67% quando comparada com o ano anterior. Este acréscimo e em conseqUência da entrada em produção 
de efetivos em Abaetetuba e Igarape-Açu, bem como do aumento do rendimento em Santarém, apesar de 
terem sido excluidas as estimativas de Prainha, Cametã, São Francisco do Parã e Benevides por · não 

atingirem o minimo de produção exigido pela pesquisa. 

20. JUTA {fibra) 

A produção nacional esperada e de20 605t ea ãreaplantada de 22 479 ha permanecem inal 

teradas em relação ao mês anterior. A produtividade e de 917 kg/ha. 

Em comparação ã safra de 1984, a produção e a ãrea p 1 anta da apresentam-sP. acresci das de 7, 93% e 
7,66%, respectivamente. 

I, 
! 21 . LARANJA 

I A produção na c i o na 1 esperada ê de 69 784 925 mil hei ros de frutos, ma i o r em 8,00% do 
!que a produzida na safra passada, quando foram colhidos 64 612 898 milheiros de frutos. A ârea des 
I ti nada ã colheita e de 652 384 ha, maior em 3,25% do que a colhida em 1984 . 

I Em relação ã informação de abri .l, a atual estimativa ê maior em 7 ,08%, devido aos acresci mos ocorri 
Idos em Sergipe, Espirita Santo e São Paulo, embora haja decréscimo no Piaui, Paraiba, Bahia eGoiâs. 
I 

i A ârea destinada ã colheita ê maior em 1,48%. 

· A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

I PIAUT - Em uma ãrea destinada ã colheita de l 210 ha, maior em 0,33% do que a informada anteriormen 
I te e com um rendi menta rnêdi o esperado de 117 064 frutos/ha, menor em O ,45% ,ê aguardada um~ 
produção de 141 648 milheiros de frutos, menor em 0,12%. 

PARATBA- A ârea destinada ã colheita ê de l 651 ha, menor em apenas 0,06%, devido ã erradicação de 
1 ha na COREA de Santa Luzia. Com o rendimento mêdio esperado de 80 470 frutos/ha,e agua! 

dada uma produção de 132 856 milheiros de frutos, menor em 0,02%. 

SERGIPE- Com uma ârea destinada ã colheita de 28 309 ha, maior em 3,46% do que a informada anterior 
mente e com um rendimento media esperado de 103 367 frutos/ha, maior em 12,36%, e aguard~ 

da uma produção de 2 926 216 milheiros de frutos, maior em 16,25%. 

BAHIA- Em uma ârea destinada ã colheita de 15 300 ha,igual ã informada anteriormente e com um ren 
dimento mêdio esperado de 78 000 frutos/ha, menor em 4,12%, ê prevista uma produção de 

1 193 400 milheiros de frutos, menor em 4,12%. 

ESPTRITO SANTO - Em uma ârea destinada ã colheita de 2 127 ha, igual ã informada anteriormente e com 
um rendimento mêdio esperad~ de 83 079 frutos/ha, maior em 0,27%,ê aguardada uma 

produção de 176 708 milheiros de frutos, maior em 0,27%. 

SAO PAULO- Em uma ãrea destinada ã colheita de 492 696 ha~ maior em 1,76% que a prevista anterior 
mente e com um rendimento mêdio esperado de 116 102 frutos/ha, maior em 6,13%, e agua! 

dada uma produção de 57 202 754 milheiros de frutos. Existe no Estado um total de 106 307 562 pes 
produtivos. As condições climãticas são boas e favorecem o desenvolvimento dos ·pomares. 

GOlAS - Em uma ãrea destinada ã colheita de 2 520 ha, menor em 0,40% do que a informada anteriormen 
te e com um rendimento mêdio esperado de 74 310 frutos/ha, maior em 0,22%, ê prevista uma 

J produção de 187 260 milheiros de frutos, menor em 0,18%. 
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22. ~1ALVA 

A produção nacional ~ de 45 174 t, menor 15,95% que a obtida na ~ltima safra, quando f 
ram produzidas 53 749 t, em uma ârea plantada dtminuida em l8,82%,que de 55 423 ha passa para 
44 991 ha. 

Em relação ao m~s anterior, houve diminuição de l,8l %,tantopara a ârea plantada como para a produção 
esperada, em conseqU~ncia de decr~scimo · verificado na estimativa do Maranhão . 

MARANHM - Os f·lunicípios de Cândido Mendes, Carutapera, Godofredo Vi ana e Luís Domingues informam pe_c 

das por excesso de chuvas. Em uma ârea plantada de 2 259 ha, menor. 26,89% que a prevista 
anteriormente, e com um rendimento médio esperado de 972 kg/ha, diminuída em 0,72%, aguarda-se uma 
produção de 2 195 t, decrescida em 27,46%. 

23. MAMONA li 
A produção nacional esperada e de 413 023 t, maior 83,61 % do que a colhida na safra ' 

passada quando foram produzidas 224 949 t. A ãrea prevista é de 484 898 ha, maior 17,46%. I 

I 
Em relação ao m~s anterior , a atual es-timativa da produção é maior 0,88%,.devido aos acréscimos oco_c i 
ridos no Piauí, Cear.ã, Paraiba, embora haja decr~scimo na Bahia. A ãrea plantada é maior em 3,37%. i 

A seg.ui r, as informações dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti cas Agropecuãri as (GCEAs). I 

PIAUT- A ãrea pl antada ê de 8 963 ha, maior 19,28% do . que a informada anteriormente conforme novas 

informações das COREAs de São Raimundo Nonato, Jaicõs e Canto do Buriti. Com o rendimento 
m~dio esperadode730kg/ha,maiorl7,55% devido ãs boas condições climãticas, é aguardadaumaprodução 

de 6 546 t, maior 40,26%. 

CEARA- Em uma ãrea plantada· de 18 ~01 ha, maior 54,18% do que a infonnada anterionnen te , e com um 
rendimento médio esperado de 805 kg/ha, maior 23,85%, é aguardada uma produção de 14 887 t, 

maior 90,86%. 

PARAI BA Em uma ã rea plantada de l 037 h a, ma i o r 4 ,O 1% do que a prevista anteriormente, conforme no 
vas informações das COREAs de Itaporanga e Picui e com o rendimento médio espe rado de 

695 kg/ha, maior l ,76%, é aguardada uma produção de 721 t, maior 5,87%. 

BAHIA - Em uma area plantada de 344 802 ha, maior 2,32% dei que a informada anteriormente, e com um 
rendimento médio esperado de 77 8 kg/ha, menor 0,26%, é aguardada' ur.1a produção de 268 255 t, 

menor 1,97%. 

?_4. MANDIOCA 

A produção nacional esperada e de 23 405 629 t, maior 9,94% do que a obtida na safra 
-passada quando for-am produzidas 21 289 147 t. A ãrea destinada ã colheita e de l 895 228 ha, maior 

4,39%. 

Em relação ao informado em abril, a atual estimativa da produção e menor l ,72% devido aos decré~ci · 
mos ocorridos no Acre, Parã, Maranhão, Piau1, Rio de Janeiro e Goiãs, embora haja acréscimo no Ri~ I 
Grande do Norte, Para1ba, Sergipe, Esp1rito Santo, São Paulo e Paranâ. A irea prevista é menor 

l ,48%. 
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A seguir,as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

ACRE- Em uma ãrea destinada ã colheita de 18 159 ha, igual ã informada anteriormente e comum rendi 
mente mêdio esperado de 17 767 kg/ha, menor 0,12%, e aguardada uma produção de 322 634 t, me 

nor O, 12%. 

PARA - Em uma ãrea destinada ã colheita de 158 645 ha, menor 0,99% do que a informada anteriormente 
e com um rendimento médio esperado de 12 756 kg/ha, maior 0,38%, e prevista uma produção de 

2 023 638 t, menor 0,62%. 

MARANHAO- Em uma ãrea destinada ã colheita de 166 853 ha, menor 17,55% do que a informada anterio! 
I mente, devido ao excesso de chuvas nas COREAs de Imperatriz, Dom Pedro, PresidenteDutra, 
, Santa Inês, Pedreiras, Cururupu, Pinheiro, São Bento, São Raimundo das Mangabeiras, Cândido Mendes, 
i Brejo, Bacabal, Colinas, Codo e Itapecuru e com um rendimento médio esperado de 6 236 kg/ha, menor 

em 20,95%, ê aguardada uma produção de l 040 423 t, menor 34,84%. 

_ _ __, PIAUT - Em uma ãrea destinada ã colheita de 54 767 ha, maior 4,77% do que a informada anteriormente, 

. I conforme novas informações da COREA de Picos e das COMEAs de Pio IX e Simões e com um rend~ 
' mento médio esperado de 13 443 kg/ha,menor 9,31 %, conseq~ência das condições climãticas desfavorã I''''· ' pcodoçâo O '''''''' ,. 736 229 t, '"""' 4,98%. 

1 RIO GRANDE DO NORTE- A ãrea destinada ã colheita ê de 53 408 ha, menor 1,00% do que a informada a~ I teriormente conforme novas informações das Microrregiões Homogêneas, Serrana 

Norte - Riograndense e Serido. Com o rendimento medi o esperado de 9 574 kg/ha, maior 2,36%, é agua! 
I da.da uma produção de 511 354 t, maior 1,34%. A cultura sofre o ataque de "gafanhotos", porem até o 
1 momento não se tem notícias de perdas. 

1 
PARATBA - Em uma ãrea destinada ã colheita de 56 611 ha,maior 0,24% do que a informada anteriormen 

te, conforme novas in.fonnações da COREA de Guarabira, onde as condições climãticas são fa 
vorãveis, e com um rendimento médio esperado de 9 231 kg/ha, igual ao anteriormente previsto, é 
aguardada uma produção de 522 590 t, maior 0,25%. 

SERGIPE- Com uma area destinada ã colheita de 36 295 ha, menor 1,04% do que a informada anteriormen 
te e com um rendimento médio esperado de 14 704 kg/ha, maior 12,90%, é aguard ada um~ 

dução de 533 682 t, maior 11,72%. 

ESPTRITO SANTO - Em uma ãrea destinada ã colheita de 29 003 ha, maior 0,05% do que a informada 
teriormente e com um rendimento médio esperado de 16 905 kg/ha, maior 0,58%, é pre 

vista uma produção de 490 290 t, maior 0,63%. 

RIO DE JANEIRO- Em uma ãrea destinada ã colheita de 12 406 ha, igual ã informada anteriormente e 
com um rendimento médio esperado de 15 600 kg/ha, menor 0,01 %, é aguardada uma pro 

I dução de 193 534 t, tambêm menor 0,01%. 

I 
.

1

. SM PAULO - Ern uma ãre.a destinada ã co 1 heita de 36 551 h a, rna i o r 4, 49% do que a informada ante ri O! 
mente e com um rendimento médio esperado de 20 364 kg/ha, menor 0,82%, é aguardada uma 

·• produção de 744 332 t, maior 3,63%. As baixas cotações na região de Marilia têm causado um atraso 
na colheita. A cultura tem sido favorecida pelas condições climãticas, revelando um bom desenvol 

vimento vegetativo~ 

PARANA- A ãrea destinada ã colheita é de 90 000 ha, maior 7,14% do que a informada anteriormente, 
conforme novos 1 evantamen tos efetua dos que detectaram novas 1 avouras. Com o renrl i mente mê 

l

dio esperado de 20 000 kg/ha, não sofrendo n;odificações, é aguardada uma produção de 1 800 000 t, 

maior 7,14%. 
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(' 

Os trabalhos de arranquio continuam nas lavoura~ plantadas mais cedo, por volta de agosto/s etemb ro, 
estimando-se que 22% da ãrea prevista ji tenha sido colhida, com um rendimento m~dio obtido de 

21 000 kg/ha, tendo sido obtidas cerca de 415 800 t. 

O rendimento m~dio ~ue vem sendo obtido pelas ind~strias de f~cula, neste inicio de safra, gira ao 
·redor ·· de · 22%, considerada boa, uma vez que o ideal seria de 25%. O rendimento da farinha oscila 
em torno de 30%. Os preços pagos aos yrodutores em maio, mantiveram-se praticamente inalterado em 
relação ao mês anterior, variando de Cr$ 130.000/150.000 a tonelada da raiz, na lavoura. 

GOlAS - A ãrea des tinada ã colheita e de 24 450 ha, menor 2,59% do que a informada anteriormente, CD~ 
forme novas informações dos municipios produtivos, principalmente no de Paranã. Com o ren 

dimento m~dio esperado de 14 218 kg/ha, menor 1,61 %, ~aguardada uma produção de 347 620 t, menor 
4,16%. 

25. MILHO (em grão) 

A primeira estimativa a nivel nacional ~feita este mes, com a inclusão das primeiras 
informações referentes ã 2~ safra da Bahia, completando, assim o quadro de informantes. 

A ãrea plantada ê estimada em 11 856 906 ha, menor 2,85% do que a que foi colhida em 1984, quando 
atingiu 12 205 201 ha . 

A produção que na safra passada alcançou 21 174 179 t, ê acrescida em 2,50%, sendo estimada em 
21 703 433 t. 

Em relação ao mes de abril houve um decréscimo de 0,73% na area e 0,71 % na produção, para uma mesma 
ãrea geogrãfica. 

A seguir,as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisti cas Agropecuãrias {GCEAs). 

ACRE - O bai xo preço pago aos produtores na safra passada e o fator determinante da diminuição da 
ãrea plantada em 11,03%, passando de 25 648 para 22 818 ha. 

A menor ãrea plantada com milho solteiro e o aumento do consorciado com arroz, determinam um rendi 
mento mêdio de 1 129 kg/ha (-28,45%). 

A produção passa de 40 463 para 25 770 t, decrescendo 36,31 %. 

MARANH.l\0 - O exces so de chuvas causou grande prejuizo ã lavoura, decre scendo a ãrea plantada em 
13,52%, sendo agora estimada em 367 824 ha. 

O rendimento medi o c a i 18, 54%, indo de 453 par a 369 kg/ha e a produção que era esperada em 
192 808 t, decresce 29,68%, sendo aguardada em 135 591 t. 

PIAUT- Condições climãticas desfavorãveis determinaram queda no rendimento mêdio. 

A ãrea ê acrescida em 9,92%, indo de 337 668 para 371 152 ha. 

O rendimento médio decresce 12%, sendo agora de 585 kg/ha e a produção e decrescida em· 3,96%, indo 
de 226 050 para 217 096 t. 

CEARA - A ãrea sobe para 443 786 ha aumentando 13,04%. 

O rendimento mêdio sofre os reflexos das chuvas abundantes e cai de 420 para 372 kg/ha 
( -11 ,43%). 

Face ãs alterações acima a estimativa da produção permanece em 165 070 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Cultura seriamente castigada pelas fortes inundações que ocorreram em abril e 
principio de maio. 
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IAs âreas de vale foram totalmente destruidas. 

A ârea decresce 19,53%, indo de 177 681 para 142 979 ha. 

O rendimento mêdio cai 24,24%, sendo aguardado em 397 kg/ha e a produção decresce 39,03%, indo de 

193 037 para 56 721 t. 

PARATBA - Devido a novas informações das COREAs de Itaporanga, Piancõ, Santa Luzia e Souza, onde o 
excesso de chuvas prejudicou sensivelmente a lavoura, a ãrea decresce 2,26%, passando a 

ser estimada em 300 967 ha. 

O rendimento mêdio decresce 1 ,34%, passando de 671~ para 662 kg/ha e a produção ê esperada em 
I 
' 199 298 t (-3,51%). 

I 
. PERNA~~UCO- A fase de plantio no Sertão, estã inteiramente concluida e no momento sao realizados 
t --
1 com mais intensidade os tratos culturais. 
Essa lavoura afetada pelas condições climãticas, mostra a perda de varias areas, acarretando um de 
crescin~ de l7,10%,indo de 391 567 para 324 615 ha. 

O rendimento mêdio cai 14,24%, sendo estimado em 729 kg/ha e a produção ê esperada em 236 657 t, me 
nor 28,90% que a informada em abril. 

SERGIPE- O inverno regular tem sido favorãvel ã lavoura, embora a area .tenha sido decrescida em 
2, 87%, sendo estimada em 97 691 ha. 

O rendimento mêdio e acrescido em 12,13%, passando de 684 para 767 kg/ha e a produção e acrescida 
em ~.92~ . indo de 68 792 para 74 929 t. 

i BAHIA 
I 

(1~ safra) - As boas condições climãticas 
(+0,61 %). 

dão conta de uma are a planta da de 248 808 ha 

I 

! O. rendi mento mêdio sobe 6,94%, i.ndo de 965 para 1 032 kg/ha e a produção e acrescida em 7,59%, pa~ 
sando de 238 652 para 256 770 t. 

BAHIA (2~ safra) -Em primeira estimativa a area e de 206179ha, maior9,58'~ quea das ;;fra del984. 

O rendimento media ê acrescido em 11,52% em relação àquela safra, indo para 

1 455 kg/ha e a produção ê prevista em 93 811 t, maior 22,20%. 

ESPTR !TO SANTO - Reava 1 i ações nos dados mostram a ãrea acresci da em O ,03%, passando de 129 466 para 
129 508 ha. O rendimento mêdio sobe 2,70%, alcançando 1 790 kg/ha e a produção pa~ 

A ãrea p 1 anta da mantêm-se em 1 730 561 h a, i gua 1 ã informada em abril. 

As condições cl imâticas favorãveis, que pel·maneceram neste mês, colaboraram p~ 

de 1,16% no rendi menta medi o que passa de 1 980 par a 2 003 kg/ha e a produção que era 1----

426 810 t, sobe 1 ,17%, sendo agora de 3 466 805 t. 

rt.\TO GROSSO - A ãrea e · corrigida em menos 0,04% sendo agora de 236 856 ha. O rendimento mêdio que era 
. de 1 713 kg/ha, decresce O, 76%, sendo estimado em l 700 kg/ha e a produção decresce 

! 0,80%, devendo atingir 402 598 t. 

26. PIMENTA-DO-REINO (em grão) 

A produção nacional esperada ê de 38 177 t, inferior em 12,29% ã obtida na safra an 

terior, quando foram produzidas 43 528 t. · A ãrea destinada ã colheita ê estimada em 19 891 ha, sen 

do inferior .em 1,42% ã colhida em 1984. 
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Em rel aç~o i estimativa anterior, quando foi estimada para os Estados do Amazona~ Maranh~~ Parafba, 

Bahia , Espírito Santo e Mato Grosso, uma produção de 3 015 t, observa-se neste m~~ nesta mesma ârea 

geogrãfica, uma redução de 0,07% em virtude do decréscimo na estimativa da Parafba. A ãrea des tina 

da â colheita e menor 0,47%. 

São apresentadas as primeiNS estimativas do Parã e Amapã. 

A segui r, as informações dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti cas Agropecuãri as ( GCEAs). 

PARJl.- Informa urna ãrea destinada ã colheita de 17 539 ha, inferior _em 1,21 % ã colhida na safra an 

terior. O rendimento médio esperado acusa redução de 12,07%, situando-se em 1 988 kg/ha em 

virtude do excesso de chuvas . A queda mais expressiva foi observada no Municipio de ~1ocajuba (-40%) 

causado pelo esgotamento dos pimentais devido a grande safra de "1984. A produção prevista neste 

ano situa-se em .34 869 t, sendo 13,15% menor que a obtida no ano ãnterior . 

AMAPJl.- Registra uma area destinada ã colheita de 100 ha, superior em 17,65% ã colhida na safra an 

ter i o r. Com o rendimento medi o esperado de 1 800 kg/h a I inferi o r em 13 ,09% ao obtido' e es 

perada inicialmente uma produção de 180 t, 2,27 % ma i o r. 

PARAfBA- Registra redução de 2,69% na ãrea destinada ã colheita, isto e, de 372 para 362 ha, de co.r::_ 

rente de novas informações da COREA de Guarabira onde o excesso de umidade tem pl-ejudic~ 

do a cultura. Com a produtividade esperada de 227 kg/ha, superior em 0,44% a anteriormente. estima 

da, e prevista uma produção de 82 t, 2,38% menor. 

! . 
27. RAMI {fibra) 

i i A produção do Esta do do Par anã, uni c o produtor na c i o na 1 , e estima da em 9 660 t, pe.r::_ 

imanecendo identica ã registrada nomes anterior e maior em 0,36 % ã informada na safra de 1984. A 

l
ãrea plantada de 4 600 ha e a mesma prevista para o mes de abril e superior em 2,34~~ ã co lhidanaul 

tima safra. 

1?8. SISAL {fibra) 

rior. 

fra. 

A produção nacional prevista e de 239 ~61 t, superior em 6,41 % ã obtida no ano 

A ãrea de s tinada ã colheita, estimada em 323 708 ha,e maior em 1,05% ã colhida na ultima 
o rendimento médio e de 739 kg/ha. 

ante 

Sél 
- I 

I 

Em relaçã·o ao mês anterior as estimativas de ãrea destinada ã colhe.ita e produção são 1 ,63 ~ e 1,62% 
menores, respectivamente. 

A seguir,as infonnações prestadas pelos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãri as (GCEAs). 

CEARA- A ãrea de 220 ha e inferior em 29,03%.ã informada nomes anterior e a produção e menor em 

36,90%,quando comparada com a infonnada em abril. o rendimento médio e de 1 423 kg/ha. 

PARAI13A - A redução de 4,89% na ãrea destinada ã colheita e devido a novas informações das COREAs de 

Guarabira, Itaporanga e Picui, onde continua a erradicação doproduto, devido ao baixo pr~ 

ço de comercialização. A produção e reduzida em 4,57%. A produtividade e estimada em 764 kg/ha 
(+0,39). 

~------------------J 
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129. SOJA (om grão) 

A produção nacional esperada ê de 18 030 019t, maior 16,05% do que a colhida na safra 
passada, quando foram produzidas 15 535 843 t. A ãrea plantada ê de lO 108 616 ha, maior 7,35% do 
que a colhida em 1984. 

Em relação ã informação anterior, a presente estimativa da produção ê maior em 0,55% devido aos au 
mentos ocorridos em Minas Gerais, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Mato Grosso do Sul, embora te 
nha havido decréscimo no Maranhão, Bahia, São Paulo, Mato Grosso e Distrito Federal. A ãrea previ~ 

ta ê maior em 0,11%. 

São divulgados os dados de colheita para a Bahia, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul e Mato Grosso. 

A segui r, as informações dos Grupos de Coordenação de Es tat1 s ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

11ARANHJ!.O - A ãrea plantada ê de 8 216 h a, menor 29 ,30% do que a informada anteriormente confonne no 
vas informações dos Munic1pios de Balsas, Riachão, Tasso Fragoso, Barra do Corda e Graja~ 

que tiveram perdas por excesso de chuvas. Com o rendimento médio esperado de 1 648 kg/ha, menor em 

1 

8,34%, a produçã: é prevista em 13 542 t, ·menor em 35,17%. 

I 
BAHIA- Com uma area colhida de 63 000 ha, igual ã informada anteriorme.nte e com um rendimento me 

dia obtido de 1 200 kg/ha, menor 20,00% foi obtida a produção de 75 600 t, menos 20,00% que 
: a prevista no 
I pela primeira 
I tacto. 

mes anterior. A redução na produtividade deve-se a grandes ãreas que tiveram colheita 
vez e a pequena quantidade de calcãreo utilizada, face ao alto custo e o crédito limi 

~ I<INAS GERAIS -Em uma ãrea colhida de 446 84Bha, maior 0,95% do que a i~formada anteriormente e com 
um rendimento médio obtidode 1 975 kg/ha, maior 4,28% devido ãs boas condições climã 
em todo o ciclo vegetativo, obteve-se a produção de 882 607 t, maior 5,25%. 1 ti cas vi gentes 

I 
I 
1 SM PAULO - Em uma ãrea planta da de 494 500 h a, ma i o r O, l 0% do que a p1·evi s ta ante ri on1ente e com um 
1 rendimento mé dio espera~o de 1 945 kg/h~. menor 0,31 ~ . é aguardada uma produção de! 

961 800 t, me nor 0,19~ . Grande parte das lavouras jã foi colhida e a que ainda estã no campo sofre 
um ataque moderado de "mosca branca e percevejos". 

I . -
SANTA CATARINA - Em uma area plantada de 415 000 ha, igual ã informada anteriormente e com um rendi 

I 
menta médio esperado de l 260 kg/ha, maior 2,02%,ê prevista uma produção de 522 900 t, 

maior 2,03%.0 produto colhido atê o momento · ê de boa qualidade e o preço pago ao produtor ê de 
i Cr'S 47.000/48.000, a saca de 60 kg, o que ê considerado baixo. 

· RIO GRANDE DO SUL- A area plantada e estimada em 3 641 083 ha, menor 0,19'!; do que a informada ant~ 
I riormente. A redução de 6 975 ha, resulta de investigações realizadas em todos 

! os 216 municipios produtores, sendo que apresentaram alterações por não terem atingido os n1veis de 
I cu 1 ti v o previstos , os 1·1u n i c1 pi os de F on toura X a v i e r ( ~ 71JO h a) , Pi r ati n i (- 5 OOCJ h a) , Tupa rendi ( -6 300 h a), 

embora apresentem aumentos os M~nic1pios de Alvorada(+ 5 ha), Bom Principio(+ 20 ha} e Tupancl 
I retã (+ 5 000 ha). O rendimento médio esperado é de 1 557 kg/ha, maior 1,1 7% , como conseqUência das 
! condições climãticas bastante f~vorãveis desde fevereiro, com chuvas regulares e bem distribuidas, 

seguidas de tempo seco e ensolarado, tornando poss1vel a obtenção de altasprodutividadesparaoscu_l 
tivares de ciclo médio e tardio e que correspondem aproximadamente a 80% da ãrea total cultivada, 
embora os prejuÍzos ver'ificados com a soja precoce face à estiagem de janeiro. Assim,a produção e~ 

perada ê de 5 667 574 t, maior 0,%% representando .em tennos flsicos um aumento de 53 682 t. Atê o 
dia 24 do corrente jã haviam sido colhidos 96% da ãrea do Estado. Os preços do produto no mercado 

internacional atingem no momento a um de seus n1veis mais baixos com a cotação na Bolsa de Chicago 
a 5,68 dólares o "bushel" e que representa pouco mais de 200 dÕlare:;/t, quando na safra passada che 
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gou a cotação de 330 dÕlares/t. A queda dos preços decorre das atuais condições climãticas para_ ol 
plantio da soja americana e a um novo fortalecimento do dólar frente ãs moedas na Europa e tambem a 
supersafra na Argentina. 

MATO GROSSO DO SUL - Em uma area colhida de l 304 296 ha, maior 1,26% do qu~ a informada anterior 
mente e com um rendimento m~dio obtido de ·1 800 kg/ha, inalterado em relação 

ao mês anterior, foram obtidas 2 347 733 t, maior 1,26%. 

MATO GROSSO ~ A ãrea colhida ~ de 793 733 ha e em abril era prevista uma area plantada de 793 708 ha. 
o rendimento méd io obtido e de 2 077 kg/ha,menor 0,34% e a produção obtida situa-se 

em l 648 359 t, menor 0,3r;; . As condições climãticas foram boas e foi pequena· a incidência de pragas 
e doenças, o que indica que esta safra foi melhor que a anterior. A CFP jã adquiriu cerca de 630 000 t 
atê o dia 24/05 e espera adquirir um total de 800 000 t. O preço do · produto estã em torno de 
Cr$ 38.000, a saca de 60 kg. 

GOlAS- Os dados de colheita referem-se ao plantio normal, pois os dados da soja irrigada some~te l 

serão conhecidos a partir do 2Q semestre. Assim,em uma area colhida de 726 680 ha e com um
1 

rendimento médio obtido de l 89 1 kg/ha, foram obtidas l 373 910 t. I 
DISTRITO FEDERAL - A ãrea plantada ê de 45 260 ha, maior 0,58% do que a informada anteriormente. O 

tendimento médio esperado ê de l 900 kg/ha, menor 5,00% devido ao excesso de ch~ ~ 
vas no inTcio da colheita e as ãreas novas onde o rendimento ê menor. A produção ê aguardada em l 

.85 994 t, menJr em 4,45%. 

-ªQ. SORGO (em _grâ()) 

A produção espe rada nos Estados do Cearã, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Bahia, São 
Paulo, Rio Grande do Su l, Mato Gros~o do Sul, Mato Grosso e Goiãs, perfaz um total de 314 237 t, 
maior .25,86% a obtida em 1984, para a mesma area geogrãfica. A ãrea plantada e prevista .em 
161 242 ha, superior 23,96% ã colhida na safra passada (130 081 ha). 

Em relação ao mês de abril, excetuando-se Mato Grosso, o qual informa pela primeira vez, a produção 

mostra-se inferior em 3,72%, em virtude de decréscimos verificados no Rio Grande do Nor te , Pernambu 
coe Rio Grande do Sul, não obstante o acréscimo de 5,35% na estimativa do Cearã. A ãrea plantada 
e de 161 227 ha, inferior 2,85%. 

O produto encontra-se colhido em São Paulo. 

Estão sendo aguardadas as informações do Paranã, para que tenhamos a l~ previsão a n1vel nacional. 

A seguir, as considerações dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

CEARA- A ãrea plantada acusa um decréscimo de 21,77%, passando para 5 085 ha. Com produtividade de 
2 020 kg/ha, superior 34,67% ã prevista anterio~1ente, espera-se uma produção de lO 272 t 

(+5,35%). 

RIO GRANDE DO NORTE - O excesso de chuvas ocasionou sensiveis perdas nas estimativas de maio, sendo 

as Microrregiões How.og~neas mais atingidas: Açu, Apodi e Salineira Norte-Rio 
grandense. A ãrea plantada sofre u um decréscimo de 3,64%, passando para lO 494 ha. Com produtiv~ 
dade de 708 kg/ha, menor em 44,73% ã estimada anteriormente, é prevista uma produção de 7 434 t 
(-46,72%). 

PERNAMBUCO - Informações emanadas das zonas produtoras (região sertaneja), acusam um decr~scimo de 
10,53% na estimativa da ãrea plantada, que é de lO 937 ha. A produtividade é de 

l 778 kg/ha, inferior 3,94% ã prevista anteriormente, assim é esperada uma produÇão de 19 442 t, 
inferior 14,09%. 
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SJIO PAULO- O resultado da safra e o seguinte: ãrea plantada - 45 000 ha; produção - 90 000 t; pr~ 
dutividade - 2 000 kg/ha. 

RIO GRANDE DO SUL - Informa uma ãrea plantada de 53 659 ha, inferior 2,95% ã estimada anteriormen 
te. Esperando-se alcançar um rendimento médio de 2 184 kg/ha, superior 0,51% 

ao previsto em abril, aguarda-se uma produção da ordem de 117 178 t (-2,47%). 

MATO GROSSO - As primeiras informações sobre a safra/85, projeta uma ãrea de somente 15 ha, signifl 
cativamente menor em 92,68%, quando comparamos ~quela colhida no ano anterior. A pr2, 

dutividade esperada ê de 1 800 kg/ha, inferior 21 ,81% ã alcançada na safra anterior. A produção 
aguardada ~ de 27 t (-94,28%). 

31. TOMATE 

A produção nacional esperada totaliza 1 809 052 t, inferior 0,59~ ~ obtida na safra 
passada. A ~rea plantada ~ de 50 540 ha, menor 3,18~ que a colhida em 1984. 

Em relação ao mês anterior, a produção acusa um acréscimo de 2,19%, em decorrência de aumentos veri 
ficados na Paraíba, São Paulo e ~lato Grosso, embora tenha havido decréscimos no Maranhão,Rio Grande 
do Norte, Sergipe, Bahia e Espírito Santo. A ãrea plantada ~de 50 540 ha, superior 0,92% ~ informa 
da em abri 1. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias {GCEAs). 

MARANHJIO - Modificações nas estimativas dos Municípios de Lago ~a Pedra, Lago do Junco e Pio XII, 
ocasionaram uma perda de 1,69% na ãrea plantada, passando-a para 232 ha. Com produtivid~ 

de de30086 kg/ha,superiorl,32%ãestimadaanteriormente,prevê-se uma produção de 6 980 t (-0,40%). 

RIO GRANDE DO NORTE - Em relação ao mês anterior a ãrea plantada apresenta um deçr~scimo de 9,78%, 

situando-se agora em 415 ha. A produtividade e de 27 198 kg/ha, menor 1,32% ã 
informada anteriormente, aguarda-se uma produção de 11 287 t, menor 10,98%. 

IPAR/\IllA - Registra uma ãrea de 1 601 ha, superior 0,38% ã informada em abril. O Índice de produtivid~ 
,de ~ de 30 618 kg/ha, superior o, 11 % ao estimado anterionnente, e prevista uma produção de 

49 020 t, maior 0,49% que a prognosticada no mês passado. 

SERGIPE - Informa uma 

vi da de de 
ção da ordem de 4 076 

ãrea plantada 

18 527 kg/h a, 
t (-0,22%). 

de 220 ha, inferior em 12,70% ã informada em abril. Com produ~. 

superior 14,29% ã prevista anteriormente, espera-se uma prod.!:!_ 

BAHIA- A produtividade esperada~ igual ã informada no mês anterior (30 285 kg/ha). Numa ãrea pr~ 

vista de 5 100 ha, menor 4,94% do que a estimada anteriormente, prevê-se uma . produção de 

154 453 t, inferior 4,94%. 

ESPTRITO SANTO- Em fice do excesso de chuvas, a ãrea plantada (905 ha), sofreu uma queda de 9,23%, 
quando comparada ã prognosticada e·m abri 1 . O i ndi c e de produt i vi da de ê de 44 999 kg/h a, 

menor 1,15% do que o previsto nu mês ante ri o r, portanto aguarda-se uma produção de 40 724 t ( -1 O, 27%). 

SJIO PAULO- Informa que houve um acréscimo de 5,46% na ãrea plantada, situando-se em 17 880 ha. Com 
produtivida<le de 41 257 kg/ha, superior 2,09% ã estimada no mês passado, e aguardada uma 

produção de 737 680 t, 7,66% superior ã estimada anteriormente. 

RIO GRANDE DO SUL- A ãrea plantada totaliza 2 816 ha, inferior 1,57% ã informada anteriormente. Es 
perando-se uma produtividade de 18 764 kg/ha, maior 1,60% ã estimada em abril,e 

prevista uma produção da ordem de 52 840 t. 
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MATO GROSSO - A boa cotação do produto, fez com que a area plantada se expand1sse em 15,28%, passa~ 

do de 72 para 83 ha. Com um Índice de produtividade de 23 639 kg/ha, inferior5,55%ao 
estimado em abril, prevêem-se 1 962 t de produção (+ 8,88%). 

32. TRIGO {em grão) 

A ãrea plantada e estimada em 2 312 876 ha, maior 32,82% que a colhida ano passado e 
que atingiu 741 332 ha. 

A produção a nível nacional e aguardada em 2 529 784 t, maior 29,30%, que a de _1984, quando se obte 

ve l 956 476 t. 

Em relação ã informação do mês passado, tem-se uma ãrea acrescida em 4,19% e uma produção maior 
4,19%, quando considerada a mesma ãrea geogrãfica. 

Tem-se este mês, as primeiras informações de Santa Catarina e Distrito Federal, completando assim, 
a informação a nível nacional. 

As informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias {GCEAs) são as seguintes: 

MINAS GERAIS - Ocorreram alterações positivas, em relação a abril, com a evolução dos plantios de i~ 
verno, sem contudo, atingir os nivei.s da safra passada. A ãrea passa de 6 617 para 

6 682 ha (+0,98%). 

O rendimento medi o sobe O, 15%, passando de 1 963 para 1 966 kg/ha. A produção e estima da em 13 135 t, 
maior 1,10% que a de abril. 

SAO PAULO- Na região de Marília, existem ãreas plantadas que não germinaram por falta de chuvas. As 
lavouras em desenvolvimento vegetativo, exibem bom aspecto, proporcionando otimismo. 

A escassez de sementes, entretanto, tem preocupado tanto aos técnicos da Secretaria de Agricultura, 
como aos particulares, podendo limitar a ãrea de plantio. 

A ãrea passa de 134 774 para 134 496 ha (-0,21%). 

O rendimento mêdio sobe 0,46%, indo de 1 317 para 1 323 kg/ha. 

Espera-se uma safra de 177 987 t {+0,30%). 

PARANA- As condições climãticas têm sido favorãveis a cultura, havendo contudo, preocupaçao quanto 
ã falta de sementes. Mesmo assim, espera-se uma ãrea plantada, maior que a da safra pa~ 

sada . 

. A ãrea que era estimada em 1 100 000 h a mês passado e acres c i da em 6,36%, 
I 

o rendimento merlio decresce 0,25%, indo de 1 200 para 1 197 kg/ha. 

Aguarda-se uma produção de 1 400 000 t (+6,06%). 

>eodo pmi>tHm 1 llO 000 ho .

1 

SANTA CATARINA ~ As tendências indicam crescimento significativo na area de plantio, principalmente 
pelos acresci mos de pequenos produtores, com o incentivo para melho'rar a conse.!:. 

vação do solo, onde o trigo se apresenta bastante . viãvel. Estes produtores têm utiliz ado sementes 
prõprias e aclimatadas a suas regiões. 

A ãrea e estimada em l02,13%,maior que a colhida em 1984, devendo alcançar 30 000 ha. 

o rendimento medio e de 900 kg/ha, maior 13,07% . 

. A produção estã calculada em 27 000 t, mostrando um acréscimo de 12R,52%. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea e acrescida em 2,89%, passando de 764 399 para 786 459 ha. O acréscimo 
poderia ser maior, não fosse a falta de sementes. 
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Com o rendimento media mantido em 900 kg/ha, espera-se colher 707 813 t, contra 687 959 informadas 
em abril. 

DISTRITO FEDERAL Em primeira informação tem-se uma ãrea de 105 ha, menor 17,32% que a obtida em 
1984. 

O rendimento mêdio ê esperado em l 857 kg/ha (+37,15%). 

A produção fica estimada em 195 t, maior 13,37% que a obtida na safra passada. 

i .,3 
I I..J • UVA 
I 

I 

A produção nacional esperada ê de 720 860 t,maior em 19,47% do que a colhida na safra 
passada, quando foram produzidas 603 403 t. A ãrea destinada ã colheita ê de 57 672 t , ma ior em 1,33% 

do que ~ da safra passada que foi de 56 916 ha. 

Em relação ao informado anteriormente, a produção informada neste mês ê menor em 0,79%, enquanto que 
a ãrea destinada ã colheita ê menor 0,6 8% devido ao decréscimo ocorrido em São Paulo , embora haja 

acrêscimo no Rio Grande do Sul . 

O produto jã se encontra colhido no Paranã e no Rio Grande do Sul . 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuârias (GCEAs). 

SAO PAULO - Em uma ãrea destinada ã colheita de 8 513 ha, menor em 4,36% do que a informada anterior 
mente e com um rendimento médio esperado de 12 010 kg/ha,menor em 3,35%,é previsto uma 

produção de 102 240 t, menor em 7,57%. 

Segundo informações dos técnicos da CATI a produção para a industria e de 12 400 t e para mesa é de 

89 840 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea colhida ê de 39 207 ha.igual ã informada anteriormente e o rendimento mé 
dia obtido foi de 12 812 kg/ha, maior em 0,53%, conforme novas informações dos 

r~unicípios da MRH 311- Vinicultora de Caxias do Sul. A produção alcançou 502 326 t, ma iorem0,53%. 

J--~------------------------------------------

56 

, 

.. 




